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O presente estudo inscreve-se no âmbito do curso de Licenciatura em Gestão de Hotelaria e 
Turismo na Universidade de Jean Piaget de Cabo Verde. Esta memória resulta de uma 
pesquisa ou melhor dizendo objectiva-se em analisar a Percepção da população local sobre o 
impacto do turismo na qualidade de vida, tendo com objecto de estudo a cidade da Praia, 
realçando os aspectos mais importantes ligados ao sector do turismo. 
Hoje, mais do que nunca é necessário ter conhecimentos básicos sobre aspectos ligados ao 
turismo, visto que é considerado um dos eixos fundamentais do desenvolvimento económico 
dos países. Para Ignarra (2003:146) o turismo é um dos principais responsáveis, em termos de 
geração de rendimentos, empregos nos E.U.A, no Japão, na Alemanha, bem como na França. 
Também na opinião de Andrade et al. (2008: 174) o aumento da demanda do turismo gera 
muito mais rendimentos e emprego na economia. Referem que no Brasil o turismo foi 
considerado um sector estratégico para gerar de empregos e rendimentos. Cabo Verde fez esta 
aposta e nos últimos anos tem sido beneficiário de inúmeros investimentos, mas ainda nem 
todo o país beneficie de um turismo organizado que permita gerar empregos e bem-estar da 
população local. Governo já criou algumas condições para que os 
investidores/empreendedores apostem no turismo em Cabo Verde.  
Nesta memória foram utilizados os métodos quantitativo e exploratório aplicado a um estudo 
de caso - cidade da Praia. Foi aplicado um inquérito por questionário a uma amostra de 150 
praienses, através da técnica de amostragem estratificada proporcional. Os dados foram 
tratados e analisados no programa SPSS, versão 20.0.  
Os resultados obtidos apontam que a maioria dos praienses inquiridos tem uma percepção 
favorável sobre o impacto do turismo na vida da população da cidade da Praia e que ainda 
avaliam positivamente este impacto. Grande parte dos entrevistados considera as empresas, os 
principais promotores do desenvolvimento do turismo na referida cidade. No entanto, alguns 
consideram que o desenvolvimento da cidade não depende apenas do turismo, considerando 
que o Governo e outras entidades devem promover e implementar acções no sentido de um 
desenvolvimento turismo sustentado. 
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Ao longo dos anos o turismo vem tornando um dos mais relevantes sectores de 
desenvolvimento da economia global. A sua contribuição é de grande importância uma vez 
que a repercussão da actividade turística é sentida tanto ao nível dos postos de trabalho 
gerados, dos investimentos feitos, da circulação de capital, das receitas das empresas, do 
estado, da preservação do meio ambiente, do rendimento das famílias, entre outros.  
Na opinião de Barbosa (2011), citado por Lopes (2010:44) diz que o turismo é, e continua a 
ser, um dos fenómenos económicos e sociais mais importantes do último seculo. 
Também na prespectiva de Huybers (2007) citado por Lopes (2010:44) a industria das 
viagens e turismo pode dar um contributo vital para o progresso socioecónomico e para o 
desenvolvimento dos países, defendendo que o potencial desta industria no processo de 
desenvolvimento está na forma como faz aumentar as receitas, o emprego, a entrada de 
divisas e a diversificação da estrutura económica. 
Como se pode ver, Cabo Verde tornou-se nas últimas décadas um destino turístico muito 
apreciado, ou seja, deve ser visto através do seu todo, onde o turismo vem tornando um dos 
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sectores importantes na sua economia, contribuindo para a criação de investimentos, emprego, 
melhores condições de vida da população e entre outros muito importante para o 
desenvolvimento de Cabo Verde. 
Cabo Verde possui uma variedade de atracções turísticas, muito diversificado de outros 
lugares, ou seja, “um país, dez destinos” (DGT,). Possui dez ilhas, onde cada ilha possui 
diversas potencialidades que torna mais atraente e com características próprias. 
Sabendo que Cabo Verde está a crescer fortemente a nível do turismo e para acompanhar a 
procura, tem-se notado também que Cabo Verde postou fortemente nas infra-estruturas 
principalmente as indústrias hoteleiras de forma a satisfazer as necessidades do mercado. 
Segundo o INE (2013), em 2005 Cabo Verde possuía 132 estabelecimentos hoteleiros, que 
corresponde a um crescimento de 22% face ao ano anterior e, em 2012 possuía 207 
estabelecimentos hoteleiros que traduz um aumento de 6,2% em relação a 2011. Isto quer 
dizer que ao longo destes anos houve um acréscimo de 75 estabelecimentos hoteleiros em 
todo o país para acompanhar a procura, uma vez que o alojamento constitui deste modo o 
principal serviço oferecido pelos turistas. Se os estabelecimentos hoteleiros aumentaram, 
significa que houve um incremento significativo da procura em Cabo Verde. Segundo os 
dados do INE, em 2012 os estabelecimentos registraram 533.877 turistas, gerando assim 
3.334.275 dormidas. 
Cabo Verde é um país onde existe muitos recursos naturais, paisagístico, gastronómico, 
patrimónios, entre outros que torna único e diferenciável, marcando assim posicionamento no 
mercado nacional e internacional. Isto tudo deve-se ao que se chamam de Imagem, a forma 
como divulga o seu país, ou seja, aquilo que se pretendem oferecer para os turistas por forma 
a despertar interesse único de visitar. 
E esta tomada de consciência dos benefícios da actividade turística tem despertado interesse 
de  pesquisa e investigação de um número grande de estudos nesta área, com o intuito de 
melhorar o processo de planeamento dos destinos. Neste sentido, tem aparecido estudos, 
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analisando o turismo tanto na prespectiva da oferta como da procura, mas, muitos com o 
objectivo de melhorar a satisfação e a qualidade da experiencia turística do visitante como 
actor principal da visita.  
Contudo, actualmente a actividade turística tem sido vista como uma expressão do 
comportamento humano, isto é, na prespectiva de o visitante como o actor principal da 
viagem, mas com um profundo relacionamento com a comunidade local, sendo este um 
agente determinante e indissociável do destino turístico como ambiente compósito e 
provocador de dinâmicas das comunidades. 
De acordo com Guerreiro et al. (2008), o profundo conhecimento da interacção entre os 
residentes e o sistema turístico vai aumentar a capacidade e consequentemente a qualidade 
dos serviços prestados aos visitantes, garantindo assim a sustentabilidade a todos os níveis 
destas localidades. E um dos pilares da tal sustentabilidade dessas comunidades locais é sem 
dúvida a melhoria da qualidade de vida da população local. Olhando nesta prespectiva pode 
ser medida através de indicadores objectivos tais como: a segurança, oportunidades de 
emprego, a taxa de desemprego, a educação, o rendimento, a saúde, a assistência social, a taxa 
de criminalidade, entre outros. 
2 Justificação do tema 
Este estudo tem como tema a Percepção da população local sobre o impacto do turismo na 
qualidade de vida, que tem como estudo de caso a cidade da Praia, cujo tema de interesse 
visto que hoje em dia é muito importante analisar os impactos do turismo e não só, ver até que 
ponto que o turismo contribui para o desenvolvimento de Cabo Verde. 
Este tema deve-se ao facto de a cidade da Praia ser uma das maiores cidades do país e 
também é uma cidade onde se pode encontrar as mais diversas actividades ao nível do 
turismo, uma vez que é uma cidade que em vindo a acolher pessoas de todas as ilhas do 
arquipélago, referindo deste modo uma ligação das culturas, línguas ou seja diversas 
actividades e ofertas turísticas interligadas entre si. 
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E também o que se constacta a nível mundial e também em Cabo verde, é que existem vários 
estudos, em que a maior preocupação é tentar saber ou desvendar os impactos que o turismo 
tem na qualidade de vida das pessoas, bem como na economia do país. 
Neste caso de estudo pretende-se principalmente colaborar, com o intuito de analisar os 
impactos do turismo nas regiões de destino e na qualidade de vida das populações, uma vez 
que o país se preocupe em desenvolver um turismo de alto nível e por ser um sector 
considerado estratégico para a economia cabo-verdiana. 
E ainda do ponto de vista pessoal, o tema deste trabalho é muito motivador e interessante, 
uma vez que é mais um estudo que, da modesta parte, pode contribuir para a reflexão sobre 
esta temática em Cabo Verde e, particularmente, para analisar os impactos do turismo na 
qualidade de vida das populações. 
Neste sentido o maior interesse deste trabalho é conhecer a percepção da população local 
sobre o impacto do turismo e, de que forma a população pode retirar algum benefício para o 
desenvolvimento da cidade. 
3 Pergunta de partida  
Neste sentido, com o intuito de medir os impactos do turismo na qualidade de vida da 
população, surge a seguinte pergunta de partida:  
 Qual é a percepção da população da cidade da Praia sobre o impacto do turismo na 
qualidade de vida? 
4 Objectivos 
4.1 Objectivo geral 
Para dar melhor fundamento a esta hipótese e também para responder com maior precisão a 
pergunta de partida, foi elaborado o seguinte objectivo principal: 
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 Analisar a percepção da população praiense sobre o impacto do turismo na qualidade 
de vida. 
4.2 Objectivos específicos 
Para responder de forma coerente e consistente a problemática deste estudo, que se resume a 
percepção sobre o impacto do desenvolvimento do turismo na qualidade de vida da população 
da cidade da Praia, recorreu-se a uma abordagem sistémica e integrada do turismo nas suas 
diferentes perspectivas e tendo por base esta premissa, definiu-se como objectivos 
específicos: 
 Apresentar a percepção dos praienses sobre o impacto do turismo na qualidade de 
vida; 
 Caracterizar a cidade da Praia enquanto destino turístico; 
 Identificar os factores que contribuem para o desenvolvimento do turismo na cidade 
da Praia; 
 Saber a avaliação que os praienses atribuem ao turismo na cidade da Praia; 
  Assinalar os aspectos relacionados com o turismo e que influenciam a qualidade de 
vida da população na cidade da Praia; 
 Definir propostas e subsídios para uma reflexão sobre o impacto do turismo na 
qualidade de vida da população e no desenvolvimento da cidade da Praia.  
5 Hipóteses da investigação 
As hipóteses consideradas nesta memória são as seguintes: 
 H1: Os praienses têm uma percepção positiva sobre o impacto do turismo na 
qualidade de vida. 
 H2: Os praienses tem uma boa avaliação do turismo na cidade da Praia. 
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6 Estrutura do trabalho 
Para além das partes pré-textuais e pós-textuais, este trabalho está estruturado em capítulos, 
sendo apresentado a introdução em que se evidencia a contextualização, a justificação do 
tema, a pergunta de partida, a hipótese desta investigação, o objectivo geral e os específicos 
desta investigação. 
O primeiro capítulo faz uma revisão bibliográfica que se incide sobre a fundamentação teórica 
relacionada com o tema, conceitos relacionados com o turismo e a sua contribuição no 
desenvolvimento das regiões, os impactos do turismo nas regiões de destino, bem como 
abordar alguns conceitos sobre a Percepção da população local sobre o impacto do turismo na 
qualidade de vida; 
No segundo capítulo centraliza-se numa breve caracterização geográfica e socioeconómica 
cidade da Praia, bem como caracteriza-lo enquanto destino turístico, nas diversas 
perspectivas, isto é, a sua caracterização geral e do ponto de vista turístico, utilizando como 
recursos dados secundários; 
No terceiro capítulo aborda-se os principais procedimentos metodológicos que conduziram 
esta investigação, mormente os métodos de recolha de dados, a identificação do público-alvo 
e da amostra, o método da aplicação do questionário e da recolha do mesmo, bem como o 
tratamento e análise dos dados. 
Já no quarto capítulo é apresentado a análise e a discussão dos resultados obtido. É 
apresentado os resultados através de graficos e tabelas. Os resultados serão estraidos da 
aplicação do questionario. A análise dos dados será efetuada e discutida ao longo desta 
investigação. 
E por fim, apresentam-se as principais conclusões estraídas das várias partes deste trabalho, 
bem como algumas sugestões para o desenvolvimento do turismo no país e, particularmente 
na cidade da Praia. 
Ainda fazem parte deste trabalho a bibliografia, os apendices e os anexos. 
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Capítulo 1: Fundamentação teórica 
Com o passar dos anos o turismo tem tomado novos rumos, ganhando uma nova posição entre 
os demais sectores, tornando assim, uma ferramenta mais importante para a economia 
mundial. E é claro falando especificamente do nosso pais, Cabo Verde não ficou de fora desta 
transformação, beneficiando desta oportunidade expandindo o mercado e não só, fazendo com 
que a procura e a oferta seja o foco principal para as transformações e a dinamização de novos 
produtos, acompanhando a aceleração do mercado. 
Neste caso os objectivos principais deste capítulo é definir alguns conceitos relacionados com 
o tema proposto, analisando alguns aspectos sobre a percepção, bem como realizar a análise 
da questão da qualidade de vida, e destacando com uma maior relevância os impactos do 
turismo nas regiões de destino. 
1 Percepção 
Hoje em dia é muito importante compreender, as reacções da população local sobre o impacto 
do turismo, uma vez que, para o sucesso e o desenvolvimento do turismo na comunidade, tem 
que levar em conta a eficiência, a participação e o apoio directa da população local. Pode-se 
reparar que nestes últimos tempos as instituições tem-se assistido um crescimento dos estudos 
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em relação a percepção da população sobre o impacto do turismo na qualidade de vida, uma 
vez que a principal componente de um destino turístico, é a oferta turística. 
Para promover um destino turístico, pode-se reparar que os operadores turísticos, são as 
primeiras instituições a trabalhar com a finalidade de promover a região, isto é, para promover 
as regiões de destino é preciso conhecer os principais Stakeholders1 do turismo.  
O principal objectivo dos Stakeholders é contribuir para o desenvolvimento do turismo na região, 
maximizando os benefícios e minimizando os prejuízos através de uma ou outras instituições 
ligadas. 
O objectivo deste é identificar e caracterizar as percepções da população sobre o impacto do 
turismo na vida dos residentes. Neste sendo este capítulo começa a apresentar alguns 
conceitos em relação a avaliação das percepções e também os factores que influenciam sobre 
o impacto do turismo. 
A importância dos residentes apoiarem o desenvolvimento turístico tem sido reconhecida por 
vários estudos que têm sido publicados sobre esta temática (Amuquandoh, 2009; Andereck et 
al., 2005; Andereck e Nyaupane, 2010; Archer e Cooper, 2002; Besculides et al., 2002; 
Carneiro e Eusébio, 2010; Gursoy e Rutherfor, 2004; Haley et al., 2005; e Haralambopoulos e 
Pizam, 1996). As perceções da comunidade local face aos impactes do turismo podem ser 
negativas ou positivas, e variam de intensidade, dependendo de como o ambiente interno e 
externo influencia o processo de formação dessas percepções (Lima, 2012:28). 
Segundo Carneiro e Eusébio (2010), citado por Lima (2012:29) defendem que os residentes 
são importantes Stakeholders da atividade turística porque podem influenciar o processo de 
desenvolvimento dos destinos turísticos. Por isso muito importante compreender a percepção 
da população sobre o impacto do turismo, uma vez que, para obter o envolvimento da 
comunidade no planeamento estratégico das actividades turísticas, estes tem que minimizar os 
                                                 
1
 Segundo Freeman (1984:55), Stakeholders é qualquer grupo ou individuo que pode afectar, ou é afectada pela 
realização dos objectivos da empresa. 
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impactos negativos e maximizar os impactos positivos, principalmente na melhoria da 
qualidade de vida e no desenvolvimento da localidade.  
No entanto, para Swarbrooke (2000), citado por Lima (2012:30) esta colaboração da 
população deve ser previamente analisada com o objectivo de minimizar os custos do turismo 
e preparar a população para uma boa aceitação da actividade turística e dos turistas nas suas 
comunidades. 
Se isso acontecer, os resultados dentro da comunidade serão sempre positivos, e é um grande 
passo para o sucesso e o desenvolvimento do turismo na comunidade. 
De uma forma geral, existem varias definições sobre percepção das pessoas, dependendo do 
contexto onde está inserido. 
De acordo com Reisinger e Turner (2003) citados por Lima (2012:31) definem a percepção 
como sendo a caracterização que um indivíduo faz de uma pessoa, objecto ou acontecimento 
dependendo do contexto em que está inserido. Estes mesmos autores ainda defendem que as 
percepções podem ser divididas em três categorias como esta representada na figura 1. 
 
Figura 1 – Categoria das percepções dos residentes 
Fonte: Elaborado com base Reisingner e Turner (2003) adaptado por Lima (2012) 
Percepção 
1) Perceções sobre as outras pessoas: 
•São interpretações que um indivíduo faz de uma ou mais pessoa. Ou seja 
são comentários as pessoas fazem de uma e das outras 
2)Perceções de si próprio: 
•O indivíduo reproduz perceções de si próprio 
3) Perceção da perceção 
• Indicam como as outras pessoas percebem como são avaliadas 
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O que se constacta na primeira categoria, que são comentários ou seja percepções que a 
população residente, os indivíduos tem um das outras, como por exemplo a percepção que os 
residentes tem sobre o turista, outro exemplo, nas eleições eleitorais, qual é a percepção das 
populações sobre o candidato.  
Já na segunda categoria, o individuo faz a percepção de si mesmo, ou seja a população faz de 
si mesmo, bem como do turista faz também. E na terceira categoria, pode-se reparar que as 
pessoas percebem como são interpretadas por outras pessoas. Como por exemplo os turistas 
percebem como são avaliados pela população residente. 
 Se são bem avaliados a ligação entre eles é mais fácil e mais rápido. E também se a 
população local são bem avaliadas ou interpretada pelo turista, implica o aumento de visitas 
dos turistas na localidade e torna um ambiente bem acolhedor. 
Também segundo Del Rio (1996) escrito por Silva (2010:35) a Percepção é entendida como 
um processo mental do individuo com o meio ambiente, que se dá por mecanismos 
preceptivos propriamente ditos e, principalmente, cognitivos. 
Dessa forma, o que se pode constactar que a palavra percepção é entendida e percebida de 
diferentes formas para cada individuo, isto é, depende do lugar, da cultura, do contexto e da 
personalidade.  
2 Turismo e a sua importância 
Com o passar dos anos o turismo têm tomado novos rumos, ganhando uma nova posição entre 
as demais sectores, tornando assim, uma ferramenta mais importante para a economia 
mundial. E é claro falando especificamente do nosso pais, Cabo Verde não ficou de fora desta 
transformação, beneficiando desta oportunidade expandindo o mercado e não só fazendo com 
que a procura e a oferta seja o foco principal para as transformações e a dinamização de novos 
produtos, acompanhando a aceleração do mercado. 
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Neste caso os objectivos principais deste sub-capítulo prendem-se em analisar o conceito do 
turismo para compreender melhor este estudo, identificar alguns tipos de turismo existentes e 
para concluir este capítulo tem como principal intuito perceber a importância do turismo no 
mundo.    
Sabemos que o turismo é um ramo muito importante e que vem  ganhando novas posições no 
mercados nacionais e internacionais e muitas pessoas já o caracterizam de forma diferente e 
definem de forma diferente. Mas em todas as definições abaixo indicado, tudo leva um 
objectivo só, que é lazer, gastar dinheiro no destino e muitas outras coisas. 
Para Oliveira (2002:35) o turismo:   
É um conjunto de resultados de carácter económico, financeiro, politico, social e culturais 
produzidos numa localidade, decorrentes do relacionamento entre os visitantes com os locais 
visitados durante a presença temporária de pessoas que se deslocam de seu local habitual de 
residência para outros, de forma espontânea e sem fins lucrativos. 
De acordo com a organização mundial do turismo (OMT) citado por Oliveira (2002:34), 
definiu o turismo como: 
O fenómeno que ocorre quando um ou mais indivíduos se trasladam a um ou mais locais 
diferentes de sua residência habitual por um período maior que 24 horas e menor que 180 
dias, sem participar dos mercados de trabalho e capital dos locais visitados.  
Mathienson e Wall consideraram o turismo como o movimento temporário de pessoas para 
destinos fora dos seus locais normais de trabalho e de residência, as actividades desenvolvidas 
durante a sua permanência nesses destinos e as facilidades criadas para satisfazer as suas 
necessidades, Cunha (2003:30). 
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Segundo os professores Walter Hunziker e Kurt Krapf em 1942 citado por Cunha (2003:29), 
turismo como um conjunto das relações e fenómenos originados pela deslocação e 
permanência de pessoas fora do seu local habitual de residência, desde que tais deslocações e 
permanecias não sejam utilizadas para o exercício de uma actividade lucrativa principal. 
Para o American National Tourism Policy Study citado por Vieira (1997:44), turismo é um 
conjunto de acções ou actividades dos turistas ou o conjunto das actividades económicas que 
servem os turistas, constituindo esse conjunto um complexo sistema em que interagem um 
vasto conjunto de bens e serviços tais como alojamento, transporte, restauração, artesanato, 
museus, divertimentos, folclore, etc. 
De acordo com o professor, Salah-Eldin Wahab, citado por Trigo (2002:12), turismo: 
É uma actividade humana intencional que serve como meio de comunicação e como elo de 
interacção entre povos, tanto dentro como fora de um país. Envolve o deslocamento 
temporário de pessoas para outras regiões ou países visando à satisfação de outras 
necessidades que não a de actividades remuneradas. 
Mas para Trigo (2002:12)  qualquer viagem temporária com duração superior a vinte e quatro 
horas é turismo e que as viagens de apenas um dia são excursões.  
Como podemos perceber, o turismo contem diversos significados, totalmente diferentes uns 
dos outros, onde se encontra autores com opiniões diferentes a cerca da questão. Então o que 
se pode afirmar que o turismo, é muito mais do que apenas um sector de actividade, visto que 
ter uma definição própria e única não é tão fácil como parece, uma vez que o turismo é um 
sector que influencia vários sectores ao seu redor. 
A actividade turística, tem ganhado a cada dia, uma grande importância a nível mundial, 
influenciando deste modo o desenvolvimento económico e social de todos os países.  
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O turismo não só é apenas actividade económica, como também é considerado uma 
ferramenta muito importante na vida dos seres humanos, isto é, são milhares de pessoas, 
viajando de um lugar para outro, seja ela dentro ou fora do país, utilizando diversos tipos de 
meios de transporte.  O que se pode constactar que, uma das grandes motivações do turismo é 
que é capaz de satisfazer as necessidades das pessoas como na ocupação dos tempos livres, 
em busca da paz, em busca das horas de lazer quando estão fora do trabalho, etc. 
O turismo aproveita os bens da natureza sem consumi-los, nem esgota-los; emprega uma 
grande quantidade de mão-de-obra; exige investimentos de enormes somas de dinheiro; gera 
rendas individuais e empresariais; proporciona o ingresso de divisas na balança de 
pagamentos; origina receitas para os cofres públicos; produz múltiplos efeitos na economia do 
país; valoriza imóveis e impulsiona a construção civil (Oliveira, 2002:46). 
Na opinião de Cunha (2003:28), o turismo é uma transferência espacial de riquezas 
provocadas pelas deslocações: os rendimentos gerados nas áreas de origem dos visitantes são 
transferidos por estes para os locais que visitam onde procedem a aquisição de bens e 
serviços.  
Quando a actividade turística é bem planeada, organizada salvaguardando ou preservando a 
história, a cultura, ou melhor dizendo, preservando todo o património da população, o turismo 
torna-se a mais importante e valiosa para a população, não só trabalhando para preservar todo 
o património como também contribui para o desenvolvimento da comunidade, gera 
rendimento, muitos investimentos, diversos postos de trabalho, ou seja, uma forma geral 
contribui para a melhoria de vida das populações.   
Para Cunha (1997:283), o turismo é um ramo muito importante na economia de uma região, 
ou seja, um motor de desenvolvimento a nível regional há várias razões que leva-o a ser este 
tal, como por exemplo:  
o O desenvolvimento do turismo é função das especificidades de cada região e só é 
viável quando existem valores locais que garantam uma vocação turística. Deste 
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modo, o turismo é a actividade que melhor pode descobrir os recursos locais, sejam 
eles naturais, humanos, históricos ou culturais. 
o O turismo opera uma transferência de rendimentos das regiões mais desenvolvidas 
para as menos desenvolvidas e ocasiona uma exportação de bens e serviços no interior 
da região. 
o O turismo, a nível regional, obriga e justifica o lançamento de infra-estruturas e de 
equipamento social que, de outro modo, seria difícil implantar o que servem não só a 
população local mas também permitem a instalação de outras actividades que crescem 
a produção local. 
o O turismo contribui para a dinamização e modernização da produção local. 
De um modo geral o turismo é praticado de forma a ocupar os tempos livres viajando com as 
famílias, amigos, e já hoje as pessoas acham-no necessário ou  por não dizer uma necessidade 
entre as populações de diversas partes do mundo. 
Segundo OMT, a seis anos atrás, o turismo começou a emergir como um sector de economia 
mundial, poucos poderiam ter previsto a velocidade e a força do seu desenvolvimento, tanto 
em termos de numero de pessoas que atravessam as fronteiras, como também o seu impacto 
como um gerador de divisas, renda, emprego e oportunidades.  
Em 1950 foram submetidas a 25 milhões de turistas internacionais, e já em 2011 este número 
aumentou para 980 milhões e deve chegar a 1,8 bilhões de turistas em 2030. Assim como as 
receitas foram de 2,1 bilhões de dólares em 1950 para 919 bilhões em 2010. 
Em 2012 houve um recorde, as chegadas internacionais de turistas superou a marca de 1 
bilhão e pela 1 vez estes cruzaram as fronteiras internacionais, atingindo um total de 
1.035.000 milhões de turistas, 39 milhões a mais que em 2011.    
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O que dá para ver é que o turismo é um instrumento muito poderoso com a intenção de 
promover e desenvolver as localidades, junto com os empresários, gestores que juntamente 
queiram dar o seu contributo para o desenvolvimento da localidade, bem como na economia e 
melhoria da qualidade de vida. Também foi realçado neste capítulo vários tipos de turismo, 
onde pode-se notar que cada tipo de turismo tem o seu público-alvo de acordo com os gostos 
e também de acordo com a capacidade financeira. 
O turismo é uma actividade que regista-se um grande crescimento a nível económico, social 
de uma região. Deste modo, novos mercados irão surgir com a entrada de novos 
investimentos na região potencialmente turística, haverá um aumento de emprego e um 
melhoramento de qualidade de vida. 
3 Qualidade de Vida 
Numa prespectiva ampla a palavra qualidade de vida refere-se a um grau de satisfação com o 
nível de vida que as pessoas levam. Este grau de satisfação refere-se principalmente: a forma 
como vives, a alimentação, o lugar onde vives, o transporte, a forma como relacionas com as 
pessoas e que tipos de pessoas integram no meio onde vives, a estabilidade financeira e 
profissional, entre outros. 
No que se refere ao turismo, qualidade de vida pode ser estudada de duas perspectivas. Por 
um lado o que representa o turismo na qualidade de vida das pessoas que o praticam. Por 
outro lado pode ser estudado de que forma o turismo afecta a qualidade de vida das 
populações residentes dos núcleos receptores (Barretto, 2005:44). 
Na base da afirmação de Margarita Barreto, a qualidade de vida pode ser estudada por duas 
perspectivas, pois por um lado o turismo propõe aos visitantes, conforto, paz, lazer, de acordo 
o tipo de perfil de cada turista. Ou seja um turista pode praticar qualquer tipo de turismo, de 
acordo com a capacidade financeira e também de gostos. E por outro lado o turismo afecta a 
qualidade de vida das populações locais através de vários aspectos tanto positivos como 
também negativos, como por exemplo gere emprego a população local e consequentemente 
degrada o meio ambiente. 
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Neste âmbito para ter uma visão geral sobre a qualidade de vida das comunidades locais deve-
se realçar alguns aspectos como: 
 Bem-estar material: renda e emprego; Padrão de vida 
 Saúde  
 Produtividade 
 Segurança 
 Bem-estar comunitário: educação, serviços e instalações, a vida Social e das relações 
Sociais 
 Bem-estar emocional: Actividades de lazer; Espiritual (religioso) 
3.1 Bem-estar material: renda e emprego; 
O turismo é um ramo de actividade que está em constante movimentação, pois é uma 
actividade onde assina-la um crescimento na desolação de pessoas para todos os lugares, 
buscando lazer, conforto, outras culturas, de acordo com o padrão de vida. Para isso acontecer 
devemos levar em conta a todos os gestores, economistas, empreendedores que tem ligação 
com a actividade turística (agencia de viagem, rota aérea, hotel, etc.) que trabalham em 
conjunto para dar aos visitantes um melhor conforto possível no destino.  
Neste sentido o turismo é um ramo de actividade geradora de renda e emprego, uma vez que 
ao apostarem neste ramo, estão a apostar num forte investimento, onde todos saiam a ganhar. 
Mas para isto acontecer, os gestores tem que agregar diversas áreas ao seu desenvolvimento, 
como infra-estruturas, equipamentos, transportes, atrativos, para conseguir dar resposta a 
demanda. O aumento da demanda por turismo gera muito mais renda e emprego na economia 
de um pais e que num país como o Brasil o sector do turismo é considerado um sector 
estratégico para geração de empregos e renda (Joaquim et al., 2008:178).  
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Um país que aposta fortemente na actividade turística como um meio de desenvolvimento, 
está a contribuir para o desenvolvimento do mesmo e na melhoria da qualidade de vida das 
populações através da geração de emprego e renda. Como disse Ignarra (2003:146), o turismo 
é um dos principais responsáveis em termos de geração de renda e emprego nos EUA, no 
Japão, na Alemanha e na França, etc. 
3.2 Saúde 
Segundo   Rivas (2006:20) uma definição actualizada, sintetizada e simples a qualidade de 
vida é o encontro da felicidade com saúde no maior tempo possível. 
Sabendo que o turismo é uma actividade muito importante na economia de qualquer região ou 
localidade, isso quer dizer que contribui para a melhoria da qualidade de vida das populações 
nela inserido, e consequentemente satisfaz as necessidades mínimas das populações levando 
assim a atingir uma boas condições de saúde. 
Com esta melhoria de qualidade de vida, o Estado tem que colaborar com as populações 
locais de forma a construir e/ou melhorar postos de saúde, obter mais especialização na área 
de saúde e também contribuir para que a população local se obtenha boas condições de saúde 
para melhor desenvolvimento da localidade. 
Quanto mais a localidade receber turistas mais divisas entra e também a melhoria da 
qualidade de vida na saúde melhora para que a população possa estar apto para satisfazer as 
necessidades dos turistas. 
Resumindo, quando a entrada de turistas numa localidade: 
 Há entrada de divisas  
 Melhoramento ou construção de mais postos de saúde; 
 Mais especialização na área de saúde; 
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 Melhoramento da qualidade de vida de saúde da população; 
 Satisfação das necessidades das populações e dos turistas, etc. 
3.3 Produtividade 
Quando se fala da produtividade , estamos a falar do que produzir para vender aos turistas ou 
seja, o que é que o mercado tem para oferecer aos visitantes. Produtividade em si pode ser 
expressada como a satisfação dos consumidores.  
Neste âmbito, o consumidor se refere aos turistas que por sua vez viaja em busca da qualidade 
e diversificação do produto que cada região tem para oferecer. E por sua vez a população 
local tem que ter a criatividade de diversificar o seu produto para que as exigências e 
expectativas do mercado possam ser satisfeitas.  
Para ter produtividade tem que ter qualidade e inovação nos produtos a oferecer. Isto depende 
de cada capacidade humana pela qual é responsável pelo serviço. Para isso acontecer a 
população local tem que ter a capacidade para tal função, pois ao prestar um serviço temos 
que levar em conta que o risco aumenta e que nem todas as vezes superam as expectativas do 
mercado. 
Por isso o homem que ter a capacidade de inovar, ou seja oferecer aos turistas novos serviços 
com melhor qualidade, a produtividade aumenta e a localidade ganha mais com o mercado, 
satisfazendo as necessidades dos turistas, melhorando assim o nível de vida das populações 
locais. 
Tais como: 
 Criatividade e diversificação dos serviços; 
 Qualidade na prestação e dos serviços prestados; 
 Satisfação dos turistas;  
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 Aumento da produtividade; 
 Mais procura por causa da qualidade, diversificação e produtividade dos serviços; 
 Melhoramento do nível de vida das populações, e satisfação da população por ter 
capacidade de satisfazer as necessidades do mercado, etc. 
3.4 Segurança 
 Uma comunidade que recebe turistas de toda a parte torna-se alvo a crimes violentos. 
Infelizmente, hoje em dia, tanto os turistas como também a população residente não estão 
com segurança aonde eles estiverem. Principalmente os turistas que não conhecem as áreas 
perigosas, estão sob alvo dos ladrões mais facilmente do que as populações residentes. Mas 
isso não quer dizer que os residentes estejam em segurança, porque se a comunidade recebe 
turistas ate eles podem ser alvo de vandalismo, de crimes violentos dos ladrões.  
 A segurança é uma das maiores preocupações das populações, porque ninguém está segura 
nem na sua própria casa. Por isso a população tem que ter a iniciativa de informar aos 
visitantes quais as áreas de perigo e que podem estar sujeito a crimes violentos se não tiverem 
cuidado por onde ir. Também o Estado tem que fazer alguma coisa, pois se não fazer nada ate 
o seu povo pode estar em perigo. Por esta razão o Estado tem que realizar formações sobre 
tal, formar e especializar polícias com a intenção de dar maior segurança na comunidade face 
aos criminosos. 
Crime contra os turistas cria de uma certa forma uma má imagem da comunidade, pois a 
partir daí nem se fizerem uma boa publicidade dos recursos turísticos, todas os turistas vão ter 
receio de ir lá, para não colocar a vida em risco. Não vale a pena ter criatividade, inovação, 
produtividade e qualidade dos serviços se não tiver segurança na própria comunidade. 
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3.5 Bem-estar Comunitário: educação, serviços, a vida Social e das relações 
Sociais 
O turismo, realmente é um motor indispensável para o melhoramento do nível de vida das 
populações locais, ou seja contribui para um desenvolvimento já não só económico como 
também para um desenvolvimento sustentável.  
Com entrada de dinheiro numa localidade onde a principal actividade geradora de divisas é o 
turismo, o estado tem que investir na sua própria comunidade, como por exemplo: 
 Investir nas escolas para que todos os alunos tenham uma boa educação; 
 Investir em infra-estruturas, para prestar melhor serviço aos turistas e gerando 
emprego; 
 Interligar culturas diversas de forma a unir os povos visitantes e as visitadas; 
 Criar condições estratégicas que contribuam para o bem-estar ambiental da 
comunidade; 
  Melhoria nas condições de vida das populações, implica uma boa educação aos filhos; 
De uma forma geral tanto os turistas como também os visitados podem aprender uns com os 
outros, trocando ideias, culturas, introdução de novas actividades para satisfazerem as 
necessidade dos turistas e também para o bem-estar da população local. Também pode haver 
uma mudança no modo de vida na comunidade local como por exemplo aprender línguas 
diversas com os visitantes. 
Uma tendência muito importante, hoje em dia é que quanto mais houver atracções, 
diversificação, mais interesse tem os turistas em visitar a localidade. Para isso a população 
tem que investir nas suas próprias regiões, principalmente, nas redes de telecomunicações 
como por exemplo ao fazer uma publicidade da comunidade, porque não convidar pessoas 
importantes para fazer isso. Isto desperta interesse dos turistas e posteriormente pode haver 
um aumento da demanda na localidade. Com o crescimento das tecnologias e informações 
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fica mais fácil divulgar a sua comunidade, através da televisão, rádio, enfim os turistas vê 
com outra dimensão.  
Na medida que vão crescendo as redes de telecomunicações, mais fácil vai ficando a 
divulgação dos serviços prestados aos turistas e também mais interessado podem ficar os 
turistas. 
3.6 Bem-estar emocional: Actividade de lazer, Espiritual  
Normalmente as pessoas viajam, procurando destinos bem favoráveis, que lhe dão uma 
sensação de lazer, renovação, de paz, para quando regressar a casa e ao trabalho, para que 
possa estar com muita energia, vontade e criatividade nas suas acções do dia-a-dia. Hoje em 
dia o desejo da sociedade é cativar turistas para as suas localidades, com a intenção de 
proporciona-los lazer, trocas de culturas.  
Uma comunidade, quando recebem turistas tem que estar preparados para tudo, como para 
diversão, lazer, etc. A principal missão da população residente é satisfazer as necessidades 
dos turistas e também satisfazer as necessidades internas, proporcionando-lhes actividades de 
lazer como festas, passeios, visitar espaços considerados patrimónios históricos, etc. Ao criar 
actividades, estão a divulgar a cultura aos visitantes, trocar opiniões com ambas e ao mesmo 
tempo estão sair da rotina de todos os dias.  
A comunidade planeia actividades turísticas que prevê segurança, bem-estar e que podem 
usufruir dos sítios patrimonial sem danificar o meio ambiente e também respeitar os valores e 
estilos da comunidade.    
4 Impacto do Turismo nas regiões de destino 
O turismo não só é um motor de desenvolvimento a nível internacional como também a nível 
nacional e regional. É um sector mais relevante e mais diversificado, das actividades 
económicas como também sociais, culturais, pois a sua contribuição na melhoria da qualidade 
de vida das populações podem ser revelados de várias formas: investimento e 
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desenvolvimento das infra-estruturas, geração de emprego, preservação do meio ambiente, 
desenvolvimento das outras industrias como de artesanato e também não se pode descartar a 
mais importante que é a contribuição do turismo para a balança de pagamento tanto a nível 
regional como também do país. É neste sentido que é apresentado os impactos do turismo nas 
regiões de destino. 
O turismo é um factor de desenvolvimento em todo o mundo, pois, causa diversas 
modificações nas regiões de destino. 
De acordo com os autores Cooper et al. (2001:228) “os factores locais e externos, 
manipulados pelo planeamento e gerenciamento do desenvolvimento turístico, resultarão em 
impactos na estrutura social, na cultura, no meio ambiente, na economia e sobre os outros 
turistas. Os impactos são os padrões de medida de capacidade de carga, mas são variáveis 
derivadas”.  
Na prespectiva de Barreto (2005:44) o impacto do turismo na qualidade de vida da população 
receptor é difícil de avaliação uma vez que os parâmetros apresentam dificuldade de medição. 
Quando o turismo é implantado numa determinada região, é de realçar que existe uma certa 
preocupação quando se trata de impactos negativos na qualidade de vida das populações 
locais como por exemplo: elevado custo de vida, aumento da criminalidade, insegurança, etc.  
Em relação aos impactos positivos, a população tenta usufruir, pois fornecem elementos, que 
podem melhorar a qualidade de vida tais como: emprego, desenvolvimento das infra-
estruturas, melhoria da qualidade de vida.  
4.1 Impactos Económicos 
Como sabemos os impactos podem ser tanto positivos como também negativos. Para Oliveira 
(2002:185),  ao fazer uma análise do turismo sob os aspectos positivos e negativos da 
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actividade, podemos encontrar vários factores que podem mostrar, de certa forma, contradição 
do turismo. 
4.1.1 Impactos económicos positivos 
Falando de impactos positivos do turismo em vários regiões fora do local de residência, 
estamos a falar de gastos que os visitantes fazem no destino ou melhor dizendo no lugar de 
hospedagem como por exemplo gastam dinheiro com transporte, hotéis, alimentação e mais 
alguma coisa que queiram fazer nos lugares de destino. 
Segundo Oliveira (2002:185): 
“Os visitantes ao se deslocarem do seu local habitual de residência para outros locais, no pais 
ou no exterior, com o objectivo de passear, divertir-se, visitar parentes e amigos ou por outras 
razões, diferentes das de trabalhar, fixar residências e /ou cumprir compromissos profissionais, 
gastam, normalmente, mais dinheiro do que os viajantes comuns. Gastam com os meios de 
transportes e com os específicos da actividade turísticas, hospedagem e alimentação em 
estabelecimentos próprios para turistas, serviços e divertimentos em maior intensidade, 
comunicação e compras, cujas actividades diferenciam radicalmente dos que viajam sem fins 
lucrativos.” 
Então é de realçar que quando os turistas viajam, consomem bens e serviços e por sua vez as 
empresas de prestação de bens e serviços como os hotéis, restaurantes, fornecedores, serviços 
públicos, têm o dever de gastar na compra de outros bens e serviços no qual. Com isto a renda 
familiar aumenta, há um aumento dos postos de emprego e consequentemente a economia 
local ou regional aumenta. 
4.1.2 Os impactos económicos negativos: 
A criação de um polo turístico tem como consequência imediata a contratação imediata e as 
providências da infra-estrutura adicional (educação, saúde, segurança, sistema viário), para 
atender ao acréscimo populacional do núcleo receptor. Se a localidade não possuir mão-de-
obra suficiente para atender as necessidades na prestação de serviços vai, obrigatoriamente, 
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ter que importar mão-de-obra de outras regiões de outras actividades económicas. Podem ser 
pessoas que deixam as fábricas, trabalhadores rurais que abandonam o campo. Ao deixaram 
os postos de trabalho originais, os trabalhadores abrem espaço que precisam ser preenchidos.  
Sabendo que numa certa localidade, existe um empreendimento turístico, e há um enorme 
procura dos turistas, e consequentemente as pessoas locais, não conseguir dar conta do 
recado, ou seja, não conseguir superar as expectativas do mercado, como por exemplo falta de 
mão-de-obra satisfatório e qualificada, implica uma importação de mão-de-obra de outros 
lugares para que possam satisfazer as necessidades dos turistas. Isto é muito mau para a 
população local, pois decerto haverá transferência de dinheiro para o local de origem ou para 
o exterior e a oportunidade de melhoria de vida é pouca. 
Para Cooper et al. (2001:159) o turismo como um elemento importante da economia de 
serviços tem sido, por algum tempo, elogiado por seu crescimento contínuo e rápido. 
Entretanto, nem seus maiores ardentes apoiadores poderiam prever o quanto tem sido capaz 
de suportar as pressões da recessão económica mundial, mesmo recessões que tem 
prejudicado seriamente muitas das principais indústrias do mundo. 
Os turistas gastam seu dinheiro em uma grande variedade de mercadorias e serviços. Eles 
gastam em hospedagens, alimentos e bebida, comunicações, serviços de entretenimento, 
mercadorias do comércio, e serviços de turismo ou viagens. Este dinheiro pode ser visto como 
uma injecção de demanda na economia receptora, ou seja, uma demanda que, de outra forma, 
não estaria presente (Cooper et al., 2001:163). 
4.2 Impactos sociais 
Os impactos sociais não se difere dos impactos económicos, pois engloba vários aspectos e 
que tanto podem ser positivos como também podem ser negativos para as regiões de destino. 
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Na tabela 1 abaixo indicado apresenta 5 fases onde pode observar uma certa decepção de uma 
comunidade receptora com a actividade turística ( Doxey, apud Mathieson e Wall 1988)  
citado por Ruschmann ( 2008:47). 





As pessoas estão entusiasmadas e vibram com o desenvolvimento do 
turismo. Recebem os turistas e registaram-se sentimentos de 
satisfação mútua. As oportunidades de emprego, negócios e lucros são 




Na medida em que as actividades crescem e se consolida a população 
receptora considera a rentabilidade do sector como garantia e o turista 
passa a ser considerado um meio para a obtenção de lucro fácil, o que 




Esta fase manifesta-se conforme a actividade turística começa a 
atingir níveis de saturação ou quando a localidade já não consegue 
atender ás exigências da demanda que, quantitativamente excessiva, 





Os moradores não disfarçam sua irritação e responsabilizam os 
turistas por todos os seus males, e pelos problemas da localidade, tais 
como aumento de impostos, de criminalidade, de desajustes da 
juventude etc. A polidez e o respeito mútuo desaparecem, dão lugar 







A população se consciencializa de que, na ânsia de obter todas as 
vantagens da actividade turística, ela não considerou as mudanças que 
estavam ocorrendo e nem pensou em impedi-las. Agora, terá de 
conviver com o facto de que seu ecossistema jamais voltará a ser 
como era antes do advento do turismo. Ela poderá atrair um tipo de 
turista diferente do que recebeu com euforia no passado, ou então, se a 
destinação for suficientemente grande para absorve-lo, o turismo de 
massa continuará a crescer – com ou sem a aprovação da população 
local. 
Fonte: Ruschmann 
Na medida em que o turismo desenvolve dentro uma certa comunidade, as pessoas ficam 
muito satisfeitos, pois, há muitas oportunidades, como aumento do emprego, melhoria de vida 
etc. Há um aumento das actividades em vários sectores, e a população local considera o 
turismo um meio para atingir um fim ou seja é um meio para ter uma vida melhor.  
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Mas há uma certa dificuldade, quando a actividade turística começa a abranger o seu nível 
máximo, a população não consegue acompanhar os passos do mercado, e responsabiliza ou 
culpa os turistas por todos os problemas que tenha originado na localidade como por exemplo 
a prostituição, criminalidade, poluição, etc. 
De acordo com Ruschmann (2008:48), registaram-se seguintes impactos sociais do turismo: 
 O efeito demonstração ocorre quando a presença de um grande número de turistas 
estimula hábitos de consumo desconhecidos para a população recepctora. Eles variam 
desde a importação de produtos como comidas, ate a criação de novos hábitos de 
entretenimentos, como o jogo. 
 
 As alterações na moralidade estão presentes em grande parte dos estudos sobre os 
impactos do turismo nas comunidades recepctores e indicam o aumento da 
prostituição, da criminalidade, e do jogo organizado. Apesar de não se responsabilizar 
o turismo por esses males, constatou-se que eles se intensificam com o 
desenvolvimento da actividade. 
 
 O turismo apresenta um efeito ambíguo de promover as condições de saúde nas 
destinações recepctoras do terceiro mundo. 
4.3 Impactos Culturais do turismo 
Segundo COOPER et al. (2001:202), os impactos podem ser positivos, como nos casos em 
que o turismo preserva ou mesmo ressuscita as habilidades artesanais da população, ou 
aumenta o intercâmbio cultural entre duas populações diferentes. Os impactos podem ser 
negativos, como a comercialização ou a degeneração das artes e do artesanato e a 
comercialização de cerimónias e rituais da população anfitriã. 
Mas segundo Ruschmann (2008:51), as consequências do turismo sobre a cultura das regiões 
visitadas têm sido alvo de muitos estudos realizadas no exterior e suas conclusões 
demonstram que esses estudos se apresentam favoráveis para umas e desfavoráveis para 
outras: 
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4.3.1 Impactos culturais favoráveis  
 Valorização do artesanato – o interesse dos turistas pelo artesanato tornou-o mais 
valorizada e significativa. E sua forma de fabricação, trouxe melhores condições da 
população.  
 
 Valorização da Herança cultural – o interesse dos turistas pela cultura de cada 
comunidade fez com que a população da comunidade se apreciasse a própria cultura, 
garantindo a identidade nacional, através da valorização tanto das artes, a gastronomia 
o artesanato, a música, como também as cerimónias religiosas e entre outros que 
definem a identidade de cada comunidade. 
 
 Valorização e preservação do património histórico - os monumentos históricos, após 
ter um reconhecimento, do seu valor histórico, do seu valor cultural, passa a ser 
conservado de acordo com o seu potencial de atractividade para com os turistas como 
também para a comunidade local. 
4.3.2 Impactos culturais desfavoráveis  
O que se pode realçar é que na medida que se encontra aspectos positivos numa determinada 
região, pode-se encontra-se também aspectos negativos que neste caso são impactos 
desfavoráveis para os destinos. 
 Descaracterização do artesanato – A produção de artesanato, voltada unicamente para 
o consumo dos turistas - como souvenirs - descaracteriza sua função original, 
utilitária, dos objectos para transformá-los em itens de decoração. 
 Destruição do Património histórico – O acesso de turistas em massa pode 
comprometer as estruturas de bens históricos, devido à circulação excessiva de 
veículos e das acções depredatórias dos próprios turistas, nem sempre controláveis. 
 Vulgarização das manifestações tradicionais - As acções mercadológicas do turismo 
geralmente apresentam aos turistas dos países desenvolvidos cenas e manifestações 
culturais dos países em desenvolvimento de forma inexata e romantizada, 
contribuindo para a criação de uma imagem simplista e estereotipada.  
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 Arrogância cultural – O folclore e outras manifestações culturais dos povos visitados 
são geralmente apresentados aos turistas em salões especiais, com ar-condicionado e 
poltronas confortáveis, para evitar o contacto directo do turista com os nativos, 
transformando-os em objectos de observação.  
4.4 Impactos ambientais do turismo nas regiões de destino 
A tabela 2 mostra os impactos positivos e os impactos negativos nas regiões de destino 









 A presença dos visitantes, obriga a tomada de providências de 
preservação e restauração dos monumentos históricos; 
 As florestas e os bosques recebem mais proteção; 
 Evita aparecimento de animais selvagens; 
 Organização de um plano de ocupação das terras, os padrões das 
construções e os limites da exploração turística comercial. 
Impactos ambientais 
negativos 
 Consumo dos produtos nos locais onde eles se encontram e 
consequentemente os locais turísticos sofrem alterações no meio 
ambiente. 
 Aparecimento de edifícios hoteleiros, parques de diversões, túneis, 
aeroportos, com a consequente alteração na superfície terrestre; 
 A produção de resíduos que colocam em risco a vida humana e animal; 
 A destruição dos sítios naturais com fogueiras nas florestas;  
 A destruição de recifes, de coral e dos bosques; 
 O desgaste de pisos que levam os visitantes a uma atracção local. 
Fonte: Oliveira (2002) 
5 O papel do turismo no melhoramento da qualidade de vida das 
comunidades 
A partir do momento que a visão do mundo evoluiu, grandes transformações começaram a ser 
realizadas em todas os sectores, principalmente aquele que contribui para o desenvolvimento, 
económico, que é a principal razão de uma comunidade, região ou pais.  
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A partir do momento que uma região ou comunidade é identificado como um destino turístico 
ou melhor dizendo um polo de atração turística, é de extrema importância não esquecer que 
para ser um atrativo turístico, alguma coisa chama atenção dos turistas. E que na minha 
opinião parte do principio que é a historia da localidade.  
Sá Teles (2009:2), considera que ao avaliar qualquer destino turístico nota-se que o 
desenvolvimento da actividade, ocorre em maior ou menor intensidade e chega ate promover 
a especialização de algumas localidades, ou seja, algumas cidades tem no turismo a fonte 
principal de renda e são preparadas para esse fim. 
Ao estudar a história de uma localidade, o turismo por sua vez que cria possibilidades de 
resgate da sua identidade, do património, dos bens culturais, da tradição, despertando a 
população local a participar no desenvolvimento dos atrativos turísticos para o bem e o 
desenvolvimento da comunidade etc. 
Se o turismo é uma ferramenta muito importante na geração de riquezas para a comunidade e 
para a população residentes, é de realçar que também tem um forte impacto sobre o território, 
uma vez que orienta a actividade económica, consome muitos recursos, requer a construção 
de obras e infra-estruturas, que no fim tem que satisfazer as exigências do consumidor 
(turistas).  
Deste modo o turismo espera profundas mudanças ao lado da oferta, ou seja, espera qua a 
população local lhes surpreende de tudo o que tem para oferecer, para que possam alterar os 
seus hábitos, comportamentos e as suas preferências. Por outro lado, um consumidor satisfeito 
continuará a consumir o produto, como também vai recomendar para outras pessoas, 
familiares, influenciando assim no poder de compra do produto.  
Para entender melhor esta questão temos que realçar dois fatores muito importante no 
mercado que é a Procura e a Oferta Turística. Para que tenha uma melhoria na qualidade de 
vida da população, a localidade tem que estar apto para satisfazer qualquer exigência do 
consumidor.  
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5.1 Procura Turística 
O turismo, como actividade estruturada e expressão a nível da economia nacional e 
internacional, iniciou o processo do deu desenvolvimento nos primeiros anos que seguiram á 
II guerra mundial, transformando-se rapidamente num dos fenómenos mais marcante do 
seculo XX. Cunha (2009:15). 
Com o aumento do nível de vida, e com o desenvolvimento dos transportes as pessoas 
começaram a viajar a procuras de novas aventuras, a procura daquilo que os torna felizes ou 
seja realizado. 
Segundo Cooper et al.  (2001:56) existem varias definições da procura, de acordo com a sua 
inserção na sociedade. 
“Para os economistas - a procura é considerado como sendo a relação da quantidade de 
qualquer produto ou serviço que as pessoas queiram e possam comprar pr cada preço 
específico durante um período de tempo.” 
“Para os psicólogos – Vêem a procura do ponto de vista da motivação comportamental” 
Mas já Mathieson e Wall, em 1982, citado por Cooper et al. (2001:56) os geógrafos definem a 
demanda como sendo o “número total de pessoas que viajam ou gostariam de viajar para 
utilizar instalações ou serviços turísticos em lugares afastados dos seus locais de residência e 
trabalho.” 
Na prespectiva de Cunha (2009:131) do ponto de vista económico a procura turística traduz as 
diversas quantidades de bens e serviços que os visitantes adquirem num dado momento e que 
a procura turística é definida como um conjunto de bens e serviços que as pessoas que se 
deslocam na qualidade de visitantes adquirem para realizar as suas viagens, expressos em 
termos de quantidade.  
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5.1.1 Formas da procura turística 
Na opinião de Cunha (2009:132) a procura turística, basicamente assumiu as seguintes 
formas: 
 Procura Física - Consiste em um números de pessoas que deslocam dos seus locais 
para locais diferentes daqueles que se residem, executando as suas actividades 
 Procura Monetária - Consiste no valor das quantidades dos bens e serviços adquiridos 
pelos visitantes, tanto interno como externo, durante a sua viagem.  
 Procura Geográfica - Consiste em localidades que gerem incentivos turísticos e 
lugares onde se dirigem com o objectivo da satisfazer as necessidades da população.  
 Procura Global - É avaliada pela “taxa de partida” que exprime a participação da sua 
população nas viagens. Para entender melhor a Procura turística global existem dois 
elementos: Primeiro a procura turística global dos residentes que é constituída pelo 
conjunto daqueles que partem de férias independentemente do local para onde se 
dirigem (no próprio país ou estrangeiro) e o segundo é a Procura global dos produtos 
turísticos que é constituída pelos residentes que partem de férias no interior do país 
(turismo doméstico) e pela procura dos não residentes (turismo receptor). 
5.1.2 Características fundamentais da procura turística 
A procura turística nas ultimas décadas tem-se evoluída de certa forma que não podemos 
deixar de mencionar as suas principais características que em geral pelo seu crescimento 
constante, pela sua heterogeneidade e pela sua concentração. 
 Crescimento Constante – É uma das características muito importantes da procura 
turística, porque em si corresponde a um alargamento a nível mundial. O turismo é 
considerado uma actividade que está em constante crescimento, pois gera emprego, 
renda, melhorias nas infra-estruturas, ou seja contribui para a melhoria de vida das 
populações. Neste contexto a actividade turística é considerada como um motor de 
desenvolvimento local. 
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Segundo Cunha (2009:134) “ Nos últimos 50 anos a procura turística, internacional, é 
avaliada pelas chegadas de turistas (procura física) a todos os países do mundo aumentou 25 
milhões, em 1950, para 903 milhões em 2007 (dados provisórios), com taxas de crescimento 
sempre positivos com excepção de 1982 e 2003, anos em que contudo tiveram uma 
diminuição um pouco insignificante, menos de 0.4%”. 
 Heterogeneidade – É a segunda característica da procuras turística. Atualmente, 
existem diversas razões que levam as pessoas a viajar, ou seja hoje em dia há uma 
procura de todas as faixas etárias, nível de vida diferente, com uma gama de motivos 
diversos para viajar. 
As pessoas viajam por vários motivos, como por exemplo de caracter profissional, com 
familiares, pessoal e muito mais. E cada dia que passa surgem mais razões que levam as 
pessoas a viajar e com isso vai haver uma grande necessidade de satisfazer as necessidades. 
 Concentração – É a terceira característica da procura turística, onde a procura deve-se 
concentrar no tempo, espaço e atractivos. 
Para Cunha (2009:136): 
 Concentração no Tempo – “A nível de cada destino a procura concentra-se em poucos 
meses do ano durante os quais se verificam fluxos turísticos mais elevado, conduzindo 
a um fenómeno da sazonalidade ou estacionalidade que, actualmente, é inerente ao 
turismo (na generalidade dos casos tempos época alta e época baixa) ”.  
 Concentração no espaço – “A procura turística é fortemente concentrado no espaço, 
quer do ponto de vista das origens quer do ponto de vista dos destinos. A União 
Europeia recebe 1/3 das receitas turísticas mundiais, a França, Espanha, EUA, Itália, e 
China, os maiores receptores recebem 33% dos fluxos turísticos mundiais e EUA, 
Alemanha, Japão, Reino Unido e França, os maiores emissores recebem 41% das 
receitas turísticas mundiais segundo os dados da OMT em 2004”. 
 Concentração em atractivos – “ Apesar da grande diversidade de motivos da viagem 
procura turística continua a ser fortemente concentrada em atractivos como por 
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exemplo, o mar, as montanhas, as grandes cidades onde situam os principais centros 
culturais. Estas são as principais atractivos que atraem maior número de os turistas”. 
5.2 Oferta turística 
Por isso, falar da importância do turismo na qualidade de vida das populações locais, é falar 
do que é que a população local tem para oferecer aos turistas/consumidor e também quais as 
espectativas em relação ao produto. Se o produto oferecido igualar as espectativas, logo os 
turistas ficam satisfeitos. Isto implica maior número de compra, repetição em relação ao 
produto, recomendações positivas. 
Mas para isto acontecer temos que levar em conta que a população local tem que esforçar para 
oferecer um produto de qualidade e obter um consumidor satisfeito. Para entender melhor 
temos que dar uma definição da oferta bem como as suas características como também os 
seus componentes. Cunha (2009:175) definiu a oferta turística como sendo um conjunto de 
todas as facilidades, bens e serviços, adquiridos ou utilizados pelos visitantes bem como todos 
aqueles que foram criados com o fim de satisfazer as suas necessidades e postos a sua 
disposição e ainda os elementos naturais ou culturais que concorrem para a sua deslocação. 
Entretanto para Cooper et al. (2001:137), a oferta do turismo apresenta um padrão complexo 
no mundo, porque se localiza em ambientes diversos e em contextos económicos e socais 
diferentes. Ou seja Podemos pensar uma destinação como sendo um foco de instalação para 
atender todas as necessidades do turista. De um modo geral a oferta turística é criado com o 
objectivo de satisfazer as necessidades dos turistas. Existem actividades turísticas que são 
criadas exclusivamente para turismo, ou seja depende do turismo para a sua sobrevivência 
como por exemplo estabelecimentos hoteleiros, agências de viagens ou transportes de longa 
distância Cunha (2009:176) 
5.2.1 Características da oferta turísticas 
A oferta turística diferencia de qualquer outra actividade, devido a um conjunto de 
características distintivas que lhe são peculiares. Na tabela 3, abaixo indicado é apresentado 
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as características que torna a oferta turística uma actividade exclusivamente para o consumo 
dos visitantes. 
Tabela 3 – Características da oferta turística 
1.     Os bens produzidos não 
podem ser armazenados 
     Todos os bens e serviços turísticos são produzidos para o momento em 
que são consumidos. Ou seja o produto é produzido para o momento, caso 
contrário não pode haver produção.
2.     O consumo turístico é 
condicionado pela presença do 
cliente 
     Para haver produção é preciso que o cliente se desloca ao local onde ela se 
realiza, havendo uma relação entre o consumo e o cliente. Por exemplo o 
cliente se desloca para onde os bens e serviços são produzidos, ou seja os 
turistas viajam de um lugar para outro com a intenção de desfrutar o máximo 
que poder do lugar. Ex o hotel, paisagens etc. Para desfrutar do hotel tem que 
se deslocar ate lá.
3.     Simultaneidade da 
 Produção e do Consumo 
     A produção e o consumo ocorrem no mesmo local. E só há produção 
quando há consumo. Ex: uma cama de hotel só produz quando alguém ocupa.
4.     A oferta turística é imóvel  
     Não há possibilidade de deslocar a oferta turística para outro local: uma 
praia não pode deslocar para outros locais onde haja melhores possibilidades 
de venda ou de acesso. Não há deslocação das atividades turísticas.
5.     O produto turístico é 
compósito 
     Qualquer viagem comporta necessariamente um conjunto mínimo de bens 
e serviços: Deslocação, alojamento e alimentação. Ou seja existe uma 
complementaridade entre os diversos componentes de um produto turístico. 
Se um deles não funcionar bem os outros são afectados.
6.     Intangibilidade 
     Os produtos turísticos são imateriais apenas podendo ser observados e 
experimentados no acto do consumo não podendo ser testados, nem 
observados a não ser por fotografia antes da decisão da compra. Em regra 
testar um produto turístico significa consumi-lo embora seja possível testar 
um quarto de hotel ou um restaurante observando o seu especto ou o seu 
ambiente.
Fonte: Cunha (2009) 
5.2.2 Componentes da oferta turística 
Hoje em dia, os destinos turísticos possuem uma oferta constituído por uma vasta gama de 
elementos que por sua vez depende da potencialidade do desenvolvimento e da integração 
oferecidas pelo destino turístico. 
Na opinião de Cunha (2009:178), eis as principais componentes da oferta turística: 
 Recursos Turísticos – A primeira componente fundamental da oferta são os recursos 
naturais, que por sua vez são elementos básicos como por exemplo: a paisagem, a 
flora, a fauna, o clima, as praias e também outros bens que só satisfaz nas 
necessidades dos turistas com a intervenção do homem, ou seja recursos artificiais 
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como por exemplo: a arte, a história, os museus, parques nacionais, centros históricos 
etc… 
 Infra-estruturas – Representa de todas as formas de construção subterrâneas e de 
superfície, necessária para uma área habitada, para o sucesso e equilíbrio do 
desenvolvimento do turismo. A infra-estruturas consiste nas construções como: 
estradas aeroportos, estacionamentos, sistema de abastecimento de água, sistemas de 
esgotos, eletricidade, comunicações, saúde, segurança, facilidades de transportes, 
adequada e essencial param as destinações turísticas.  
  Acessibilidade e transporte – São constituídos pelas vias de acesso, bem como os 
meios de transportes. Por muitos atractivos que um destino turístico possui, tem que 
ter acessibilidade em relação aos meios de transportes, caso contrário esta região não 
pode desenvolver no ponto de vista turístico. O turismo está ligado ao 
desenvolvimento dos meios de transportes, por isso tem que haver um 
estabelecimentos de rota aérea, marítima ou rodoviárias para a criação e o 
desenvolvimento dos destinos turísticos. 
 Hospitalidade e Acolhimento – O espirito de hospitalidade de uma destinação, não 
apenas fornece abrigo, também cria um sentimento geral de acolhida, que torna um 
destino mais atractivo. O desejo de bem servir, as condições que criam para receber os 
turistas, é um factor muito importante na procura, porque atrais os turistas. 
 Por um lado a hospedagem é um componente necessário ao desenvolvimento do turismo 
dentro de qualquer destinação que favorece a relação com os visitantes e por outro lado 
cumpre um papel importante na contribuição da economia geral que o turismo dá a nível 
nacional e local. 
Para Cooper et al. (2001:152), a destinação é um elemento crucial do sistema turístico. Não 
apenas oferece um ponto focal para a actividade turística mas representa também o factor de 
atracção para o turista. O tipo de turista que é atraído a um local será determinado pela 
qualidade e combinação das atracções, infra-estruturas presentes. 
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Num destino turístico a oferta representa um conjunto de todos os bens e serviços que são 
produzidos essencialmente para o consumo dos visitantes, bem como os atrativos disponíveis 
para oferecer satisfazendo as necessidades dos turistas. Na medida que a qualidade de vida da 
população vai aumentando, o nível dos transportes vais aumentando e as pessoas se sentem 
mais satisfeitos, em realizar os seus sonhos, com um nível de vida mais relaxada, ou seja, eles 
procuram aventura, lazer, procuram aquilo que só se encontra fora das suas residências.   
De um modo geral o turismo é muito importante para qualquer parte do mundo, nas vidas das 
pessoas, pois gera riqueza (das receitas turísticas), promove o desenvolvimento de outras 
actividades, criação de novos postos de trabalho, contribui para a melhoria das condições de 
vida das populações residentes, aumenta o nível de vida, valoriza o património, aumenta a 
escolaridade, aumenta a diversificação da oferta, aumenta o nível das telecomunicações etc. 
 Mas para isso acontecer, a população em geral tem que dar o melhor de si para que os turistas 
veem as suas localidades como um destino turístico muito acolhedor quando estão fora de 
casa. Devem investir, principalmente nas infra-estruturas, nos meios de transportes, na 
proteção do meio ambiente ou seja tem que proteger os patrimónios, aquele que é a principal 
razão dos turistas estarem aí, tem que proteger a sua cultura com a intensão de partilha-lo com 
os demais que visitam as suas localidades. 
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Capítulo 2: Caracterização da cidade da Praia 
1 Caracterização sócio-demográfica da cidade da Praia 
A cidade da Praia é a capital de Cabo Verde, País-arquipélago no Oceano Atlântico, a Oeste 
do Senegal. Está localizada a Sul da ilha da Santiago. E também Sede do Município do 
mesmo nome CMP (2013). 
A vila da Praia de Santa Maria surgiu em 1615, quando se deu o início do povoamento de um 
planalto situado perto de uma praia que oferecia boas condições para navios. Era utilizado 
como porto Clandestino e progressivamente foi adquirindo características de uma vila com a 
gradual fuga das populações da Ribeira Grande aquando do declínio desta última.  
Assim a passagem de Capital de Ribeira Grande para Praia de Santa Maria deu-se em 1770. 
No decorrer do tempo houve propostas de transferências da capital de Praia para outros sítios 
principalmente para Mindelo, e como as administrações Portuguesas nunca mostraram 
interesse, através de um decerto de 1858, Praia ficou definitivamente a Capital de Cabo 
Verde. CMP (2013) 
Geograficamente, Praia é constituída por um conjunto de Achadas, os respectivos vales 
circundantes e uma extensa linha de costa. Essas Achadas podem ser chamadas também de 
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planaltos como por exemplo (Achada Santo Antonio, Achada São Filipe, Achada Eugénio 
Lima, Achada Grande, etc.,) mas o planalto que constitui o centro da Cidade é designado de 
Plateau. A ocupação urbana é feita sobretudo sobre esses Planaltos e ao longo dos vales. 
Durante muito tempo, Plateau foi considerado como sendo a cidade e os outros bairros a 
condição de Subúrbios, e logo depois da Independência passou aa considerar a cidade da 
Praia como sendo Plateau e todos os Bairros circundantes. Procurou-se uma descentralizar e 
munir toda a cidade de infra-estruturas adequadas, embora já se encontram em curso, Plateau 
continua a ser o polo de actracção de investimentos diários no sio da Cidade. 
De acordo com os dados do Censo 2010 (INE) a população da Cidade da Praia era de 130.271 
habitantes. 
2 Caracterização económica da cidade da Praia 
A nível económico, é a cidade que alberga a sede da administração central e os principais 
centros de negócios. Como o centro urbano de primeiro nível, a cidade da Praia alberga cerca 
de metade da população da ilha de santiago, e concentra maiores economias, sendo assim 
oportunidade de negócios são maiores. A semelhança do resto do Pais, na cidade da Praia 
predominam as actividades económicas ligadas ao sector secundário mas sobretudo do sector 
terciário, com especial destaque para o comércio, os transportes, as comunicações serviços 
financeiros, serviços governamentais etc. CMP (2013) 
Actualmente a Cidade da Praia possui uma vasta gama de infra-estruturas capazes de 
contribuir para unificar o espaço, reduzir a pobreza, bem como para melhorar o bem-estar 
social para um único fim – melhores condições e bom crescimento económico. A cidade da 
Praia já possuem um mínimo de condições para assegurar ligações tanto aéreos, marítimos 
como também terrestres.  
Relativamente as vias rodoviárias, Cidade da Praia conta com estradas pavimentadas 
(alcatroadas, empedrado e terra). A maioria das estradas está em bom estado, ou seja dispõem 
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de uma rede de transportes públicos rodoviários, que contribuem para o desenvolvimento do 
mesmo, bem como para o bem-estar das pessoas que visitam e da população local. 
Quanto aos Aeroportos, cidade da Praia dispõe de um (1) aeroporto que fazem Voo tanto 
nacional como também internacional - o aeroporto Internacional Nelson Mandela, a principal 
porta  de saída e entradas de turistas da Ilha de Santiago. 
Relativamente aos Portos, a cidade da Praia possuem os mínimos requisitos para deslocação 
das populações de uma ilha para outra que trona possível a circulação e a chegada das pessoas 
de uma ilha para outra, isto é permite uma circulação entre as ilhas via marítima e também do 
exterior para a ilha. Como por exemplo: Os navios de carga, os cruzeiros que passam por 
Cabo verde, normalmente, na ilha de Santiago em sí cidade da Praia, que tem as condições 
para os grandes navios. Já os Iates podem estacar em qualquer parte. Quer dizer isto depende 
condições de cada um. 
A nível das telecomunicações, a cidade da Praia dispõe de uma rede de comunicações bem 
estruturada, suportada em tecnologia moderna, envolvendo todo a cidade, com a internet 
banda larga, bem como a rede fixa e rede móvel que há em dia quase todos os cabo-verdianos 
já disponibiliza de um.   
3 Cidade da Praia enquanto destino turístico 
A cidade da Praia é a maior cidade do arquipélago, cerca de 110 km
2
, cerca de metade da 
população da ilha de Santiago. A cidade da Praia fica situado no sul da Ilha e a oeste do 
Senegal, figura 2. 
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Figura 2 – Mapa da cidade da Praia 
Fonte: Google 
A cidade da Praia está dividida em várias zonas pelas quais, segundo a CMP segue da 
seguinte forma de acordo com a divisão administrativa: PRAIA SUL (Achada Santo António, 
Tira Chapéu, Terra Branca, Bela Vista, Monte Vermelho, Palmarejo Grande, Palmarejo 
Novo, Caiada/ Isabel Lopes); PRAIA OESTE ( Bairro Craveiro Lopes, Achadinha Baixo, 
Achadinha Cima, Achada Eugénio Lima, Pensamento, São Martinho Pequeno, Matão, 
Trindade); PRAIA NORTE (Calabaceira, Safende, São Pedro, Vila Nova, Ponta d’Agua, 
Achada São Filipe, Achada São Filipes – Monteagarra, Achadinha Pires); PRAIA CENTRO ( 
Várzea, Lém Cachorro, Paiol, Castelão, Fazenda, Plateau, Prainha Quebra Canela, Coqueiro); 
PRAIA ESTE ( Lém Ferreira, Achada Grande Frente, Achada Grande Trás, Achada Mato, 
São Tome/ Portete, São Francisco). 
De acordo com os dados do Censo 2010 a Cidade tinha cerca de 130.271 da população Cabo-
verdiana que corresponde á 47,5% do total da população da ilha. A cidade tem um clima 
bastante ameno, com um relevo bastante acidentado que segue para o interior montanhoso, 
factor esse relevante para o clima e a humidade geradas nessas zonas. 
3.1 Oferta turística da cidade da Praia 
A Cidade possui bonitas paisagens e foi um dos primeiros lugares a ser povoada na ilha de 
Santiago. Tal como toda a ilha de Santiago, a cidade da Praia apresenta alguns componentes 
para desenvolvimento do turismo como infra-estruturas de apoio ao turismo, diversas 
atracções, tanto culturais como também naturais, capaz de corresponder as necessidades dos 
visitantes. 
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O desenvolvimento do turismo na cidade deve-se principalmente a alguns investimentos 
feitos como o aeroporto Internacional Nelson Mandela, os estabelecimentos hoteleiros, as 
estradas que ligam a cidade da Praia com diversas partes do interior da ilha entre outras. E 
para desfrutar daquilo que a cidade oferece tem que levar em conta os componentes acima 
referidos (atracções culturais, naturais e também as infra-estruturas que apoia o turismo). 
3.1.1 Atracções e potencialidades da Cidade da Praia 
Tabela 4 – Actracções da Cidade da Praia 
Atracções Potencialidades 
Museus 
Museu Etnográfico da Praia que foi inaugurado para albergar um acervo de 
objectos que representam os usos e costumes tradicionais do povo Cabo-
verdiano relacionado com actividade agropecuária, utensílios de moagem; 
Museu de Arqueologia que foi inaugurado em 2008 é constituído por 
coleções resultante das escavações arqueológicas subaquáticas levados a 
cabo nos mares do arquipélago de Cabo Verde. E também tem o arquivo 
Histórico. (Guia Turístico de Cabo Verde 2013) 
Festividades 
A comemoração do dia do município, onde é realizados varias actividades, 
cerimonias, festas, principalmente o festival de Gamboa é uma das grandes 
festas da Cidade. 
Feiras 
O mercado do Plateau é considerado um dos primeiros mercados municipal 
da cidade e do arquipélago, e o mercado de sucupira (mercado popular) 
vende de tudo, do vestuário ao artesanato, da música á doçaria. É um retrato 
antropológico fiel do local 
Gastronomia 
A cidade possui uma rica e variada gastronomia. As receitas com a base do 
milho, é o principal prato típico dos cabo-verdianos. A cachupa, o cuscuz 
são um dos pratos típico da cidade e também destaca-se a oferta da cidade os 
pratos com base no peixe e mariscos. 
Manifestações  
Culturais 
Das manifestações culturais destaca-se a festa da nossa Senhora da Graça, 
que é realizada no dia 15 de Agosto, Senhor São Filipe que é realizado na 
zona de São Filipe no dia 1 de Maio. Também se destaca o batuque, a 
tabanka que é uma das manifestações musical Caboverdiana. 
Praias 
As praias mais procuradas na cidade são: Prainha, Quebra Canela, as praias 
de São Francisco, etc. (CCITPC) 
Mar 
Ao redor dela existe zonas com fortes potencialidades para a prática de 
desporto náutico, de aventura, pesca desportiva, de mergulho, etc. 
Fonte: Elaborado com base Guia turístico de Cabo Verde (2013), CCITPC (2013) 
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3.2 Infra-estruturas de apoio ao turismo na cidade da Praia 
A cidade da Praia é uma zona da ilha Santiago que concentra a quase metade da população da Ilha 
e também é onde se encontra varias pessoas de todas as ilhas. Então, deste modo pode-se 
constactar que a cidade é uma das cidades onde pode encontrar um pouco de tudo (atrativos) das 
outras ilhas. 
Falando de infra-estruturas a cidade da Praia, destaca-se uma das grandes, feita em 2005, o 
Aeroporto Internacional Nelson Mandela. Este aeroporto permite ligações, tanto entre as ilhas 
bem como para o exterior. Também é uma das principais portas de entradas dos turistas para 
conhecer as maravilhas da Cidade e da ilha. 
Também o que torna possível a entrada de turistas, através de grandes cruzeiros é porto da cidade 
da Praia que ainda hoje está em fase de modernização e expansão. Não só cruzeiros como também 
os grandes navios que oferecem serviços de transportes de cargas e de pessoas. 
Em relação a ligação entre vários pontos da ilha, ou seja a rede viária, este tem modernizado e 
expandido dias apos dias. Quase todas as partes da Cidade possuem estradas (alcatroado, 
calcetado), tornando a ligação mais acessível entre eles. A estrada que liga a cidade da Praia, 
Assomada e Tarrafal é asfaltada quase na totalidade.  
Nos últimos anos a rede das telecomunicações tem-se modernizado e expandido em todo o 
território Nacional e hoje dispõe de uma rede bem estruturada, suportada em tecnologia moderna. 
Em todo o território, quase todas as pessoas possuem de um telefone fixo ou de um telemóvel, a 
internet banda larga já é disponibilizada em todo país, e a presença da concorrência no sector, leva 
com que há uma redução dos preços e equipamentos, uma vez que o sector público contribui 
diretamente na criação de praças digitais, onde as pessoas têm acesso gratuito a internet. E isto é 
muito importante para o desenvolvimento do turismo em qualquer parte do mundo. 
De acordo com os dados do INE (2013) dos 207 estabelecimentos hoteleiros existia em Cabo 
Verde em 2012, 46 pertence a ilha de Santiago que corresponde a 22,2% do total, com uma oferta 
de 1006 quartos, 1515 camas com a capacidade de alojamento de 2013 lugares. Ou seja em 
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relação aos anos anteriores a ilha de Santiago vem aumentando o número de estabelecimento 
hoteleiro com o intuito de desenvolvimento do turismo da ilha e em Cabo Verde.  
E falando directamente da cidade da Praia, de acordo com os dados do INE, dos 46 
estabelecimentos hoteleiros que existia na ilha de Santiago em 2012, 25 pertence a cidade da Praia 














 Gráfico 1 – Evolução dos Estabelecimentos Hoteleiros 
Fonte: INE (2013) 
O que se pode constactar no gráfico 1 acima é que em 2010 a cidade da Praia tinha 24 
estabelecimentos de Alojamento, mas já em 2011 teve um declínio para 23 estabelecimentos e 
logo no ano seguinte teve um aumento de 2 estabelecimentos hoteleiros, com o instituto de 
desenvolvimento da cidade da Praia e da ilha em geral. Como referido acima, de acordo com 
os dados do INE existia em 2012, 25 estabelecimentos hoteleiros na cidade da Praia, com uma 
oferta de 654 quartos, 1009 camas com a capacidade de alojamento de 1302 lugares gráfico 2. Ou 
seja em relação ao ano anterior a cidade da Praia o aumentou o número de estabelecimento 
hoteleiro com o intuito de desenvolvimento do turismo da ilha.  
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Gráfico 2 – Evolução da oferta de alojamento da cidade da Praia 
Fonte: INE (2013) 
Relativamente a nº de quartos pode reparar que anos apos anos os quartos vêm aumentando na 
cidade de Praia, representando assim em 2012 7,7% do total do nacional (8522). Em relação 
ao nº de camas os estabelecimentos hoteleiros vêm aumentando também com uma 
percentagem de 6,7% do total do nacional (14999). Tendo registado em 2012, 25 
estabelecimentos hoteleiros, representando uma capacidade de alojamento de 7,2% a nível 
nacional. Também em 2012 os estabelecimentos hoteleiros empregavam-se 518 pessoas 
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Capítulo 3: Metodologia do trabalho 
Para o sucesso dessa investigação, várias condutas ou procedimentos metodológicos foram 
utilizados. Neste contexto, este capítulo visa descrever os procedimentos e métodos utilizados 
no desenvolvimento deste trabalho científico. Particularmente, serão destacados com maior 
detalhe os aspectos conducentes à recolha, análise dos dados e discussão dos resultados desta 
investigação. 
De acordo com a sociedade existem pessoas que acreditem que há uma grande importância 
em esclarecer o impacto do turismo tem na qualidade de vida das pessoas de uma determinada 
região.  
O modelo apontado para este trabalho é procurar criar uma metodologia para entender a 
percepção da população local sobre o impacto do turismo na cidade da Praia.  
A maioria da população residente em Cabo Verde está concentrada na ilha de Santiago, onde 
está o capital do país. Trata-se da maior ilha de Cabo Verde e também onde há uma maior 
circulação da economia Cabo-verdiana. Em 2012, esta ilha tinha maior número de 
empreendimentos turísticos (cerca de 46 estabelecimentos hoteleiros). A cidade da Praia, 
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capital do país, foi escolhida para o estudo de caso, uma vez que há grandes potencialidades 
turísticas.  
1 Procedimentos utilizados 
A elaboração desta memória cumpriu os seguintes procedimentos metodológicos: 
o Projecto de memória – foi efectuado um projecto de memória, tendo inicialmente 
encontrado dificuldade em definir os propósitos deste estudo. Mais tarde, com a 
opinião de várias pessoas, inclusivamente do orientador, tornando-o mais claro e 
possível. A partir dessa altura, surgiram novas ideias sobre o tema a ser estudado, 
levando a decisão final da escolha deste tema; 
o Revisão da literatura – foi efectuada a leitura das abordagens de vários autores através 
dos livros, artigos, outros documentos (tese, dissertação, memória, sites, etc.) que 
descrevem assuntos relacionados com o tema deste estudo e que serviram de suporte 
seja à parte teórica seja à parte empírica deste trabalho; 
o Aplicação do questionário – foi efectuada o inquérito a uma amostra da população da 
cidade da Praia com uma idade igual ou superior a 18 anos, uma vez que a população 
com essa idade já tem uma definição, ou melhor dizendo, uma percepção sobre o tema 
proposto. Neste contexto, a procedência dos dados deste trabalho são de natureza 
primária. 
2 Método utilizados 
Os propósitos definidos inicialmente para este trabalho, o âmbito e os instrumentos 
desenvolvidos para a sua execução conduziram a identificação dos seguintes métodos para 
esta investigação: 
  Método quantitativo – Segundo Gil (2002:41), este método pressupõe a observação de 
fenómenos, a formulação de hipóteses explicativas, a formulação, o controlo de 
variáveis, a verificação ou rejeição de hipóteses mediante uma recolha rigorosa de 
dados, utilização do inquérito por questionário, posteriormente sujeitos a uma análise 
estatística e uma utilização de modelos matemáticos para testar essas mesmas 
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hipóteses. Todos estes aspectos descritos por Gil (2002:41) foram desenvolvidos neste 
trabalho.   
 Método exploratório – Segundo Marconi e Lakatos (2003:188), as pesquisas 
exploratórias são compreendidos como investigações de pesquisa empírica cujo 
objectivo é a formulação de questões ou de um problema, com tripla finalidade: 
desenvolver hipóteses, aumentar familiaridade do pesquisar com o ambiente, facto ou 
fenómeno. Esta abordagem inscreve-se perfeitamente com os procedimentos 
desenvolvidos e com os objectivos preconizados por este estudo, tendo em 
consideração que quando se pretende conhecer a percepção dos praienses sobre este 
problema, está-se a familiarizar com o problema. 
  Estudo caso – Segundo Yin (2005) e Martins (2008:80), o estudo de caso é aquele em 
que os limites do caso – isto é, a distinção entre o fenómeno que está sendo estudado e 
seu contexto – recebem uma atenção explícita. Trata-se de uma técnica de estudo, 
onde se faz uma pesquisa sobre um caso particular, para tirar conclusões sobre 
princípios gerais daquele caso específico. Refere-se ainda que o estudo de caso por 
natureza é não generalizável à população. Actualmente, é um dos métodos muito 
utilizados pelos investigadores. 
 
Estes métodos perfilam-se como sendo os métodos mais adequados para a realização deste 
trabalho nos moldes em que foram traçados inicialmente. Neste contexto, este estudo tratou 
de análise de casos múltiplos, que são recomendados quando o pesquisador procura maior 
poder de generalização, por permitirem uma maior abrangência e cobertura das perguntas 
com o fito de sejam obtidas as informações necessárias para as conclusões (Cooper e 
Schindler, 1995; Yin, 2005). 
3 População e amostra em estudo 
O público-alvo em estudo é a população da cidade da Praia. Segundo os dados do INE, em 
2010 a população da cidade da Praia era de 130.271. Estatisticamente, trata-se de uma 
população finita de uma dimensão igual a 130.271, ou seja, N=130.271. A amostra neste 
estudo segue procedimentos estatísticos relativos ao estudo da amostragem descritos por Reis 
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et al. (2008). Neste sentido, foi utilizada a seguinte fórmula de cálculo para determinação da 








 N = Tamanho da População; 
 p = Probabilidades de ocorrência de acontecimento; 
 q = Complementar de p; 
 n = Tamanho da Amostra; 
 e = Amplitude máxima do erro; 
 z = Valor da distribuição normal para um determinado grau de confiança. 
Para esta memória foram utilizados os seguintes parâmetros: 
 N = 130.271 
 p = q = 0,5 ( iguais probabilidades) 
 e = 8%; 
 Z = 1,96 com 95% nível de confiança. 
Tendo inserido os referidos parâmetros na fórmula de cálculo, foi determinado uma amostra 
de 150 elementos (resultantes da população da cidade da Praia), ou seja, n = 150, 
correspondendo a uma taxa de amostragem de 0,1%. 
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Reis et al. (2008:47) definem uma amostragem probabilística, quando todos os elementos da 
população tiveram probabilidade conhecida e diferente de zero de pertencer a amostra. 
Tomando como base a definição de Reis et al. (2008:47), está-se perante a um processo de 
amostragem probabilística. Neste contexto, existindo estratos pode-se optar para a utilização 
da amostragem estratificada proporcional.  
Segundo informações recolhidas junto da Câmara Municipal da Praia, o município da Praia 
está dividido em 5 zonas administrativas por forma a assegurar uma boa condição racional, 
harmoniosa e equilibrada. Por outro lado, esta distribuição permite executar programas de 
requalificação e desenvolvimento dos bairros e localidades que integram cada zona, 
agrupando-os e dotando-os de forma a ter um melhor planeamento e desenvolvimento do 
município. Estas zonas correspondem: Praia Centro, Praia Norte, Praia Sul, Praia Este e Praia 
Oeste. Esta distribuição administrativa foi utilizada neste trabalho. Seguindo esta distribuição 
e, também para obter melhores resultados, os procedimentos neste trabalho foram aplicados 
nestas 5 zonas administrativas, constituindo-se assim estratos por zonas, figura 3. 
 
Figura 3 – Zonas Administrativas da cidade da Praia 





 1 – Achada Santo Antonio 
 2 – Terra Branca 
 3 – Tira Chapéu 
 4 – Palmarejo 
 5 – Cidadela 
 
PRAIA NORTE 
1 – Calabaceira 
2 – Safende 
3 – Vila Nova 
4 – Ponta A `gua 
5 – Achada São 
Filipe 
6 – Achadinha Pires 
 
PRAIA CENTRO 
1 – Plateau 
2 – Várzea 
3 – Castelão 
4 – Paiol 
5 - Fazenda 
PRAIA OESTE 
1 – Bairro 
2 – Achada Eugénio 
Lima 
3 - Achadinha 
PRAIA ESTE 
1 – Lem Ferreira 
2 – Achada Grande 
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Com base na figura 3, foi efectuada a amostragem estratifica proporcional com base na 
percentagem da população total, constituindo-se assim os resultados da tabela 5 e que 
serviram para a organização e aplicação dos questionários no terreno. 
Tabela 5 – Determinação da amostra  
População População Residente Percentagem da 
População total 
Amostra 
Cidade da Praia 130.271 
Praia Norte 34.866 30% 27 
Praia Sul 39.793 34% 70 
Praia Centro 11.585 10% 26 
Praia Este 9.804 9% 6 
Praia Oeste 19.935 17% 21 
Total 115.983 100% 150 
Fonte: Dados do INE - Censo 2010 e amostra extraída pela autora deste trabalho. 
4 Construção do instrumento de recolha de dados 
Existem vários métodos de recolha de dados. Pode ser um inquérito por entrevista como 
também pode ser um inquérito por questionário. Devido a natureza desta investigação, o 
instrumento de recolha de dados utilizado, consiste num questionário bem estruturado, que 
permite dar resposta aos objectivos traçados, ou seja, este questionário foi construído com 
base nos propósitos deste trabalho, ou seja, saber a percepção dos inquiridos em relação a 
uma determinada realidade ou sociedade onde está inserido.  
O questionário (ver apêndice 1) foi constituído num total de 14 perguntas, da quais 13 são 
fechadas e 1 aberta, procurando dar resposta aos objectivos traçados nesta investigação 
conforme abaixo indicado: 
o Numa primeira abordagem foram descritas dados pessoais dos inquiridos (local de 
residência, idade, sexo, habilitações literárias, situação perante ao trabalho, a sua 
profissão, bem como o rendimento do agregado familiar. De acordo com a 
classificação das variáveis definidas por Reis (2001:45), as variáveis descritas neste 
estudo foram classificadas da seguinte maneira: sexo é uma variável qualitativa 
nominal com duas categorias (feminino e masculino), idade é uma variável 
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quantitativa continua, e neste caso pode ser agrupado em forma de grupo etários, 
habilitações literárias é uma variável qualitativa. 
o Numa segunda parte dados sobre a avaliação do turismo numa determinada 
comunidade, percepção da população em relação ao impacto do turismo na qualidade 
de vida, aspectos que o turismo contribui para melhorar a qualidade de vida da 
população, analisar os principais promotores de desenvolvimento do turismo na 
comunidade, caracterizar a comunidade enquanto destino turístico, bem como 
apresentar alguns acções para o desenvolvimento do turismo na comunidade. 
5 Aplicação da recolha de dados 
Neste estudo, foi utilizado o método de aplicação directa junto de uma amostra de 150 
praienses com idade superior a 18 anos, uma vez que se entendeu que as pessoas com idade 
inferior ainda não têm uma opinião/ideia formada sobre este assunto. 
A recolha dos dados foi efectuada nas diferentes zonas da cidade da Praia entre 29 de Abril e 
13 de Maio de 2013. A aplicação do questionário foi precedida de uma explicação sobre a 
importância do estudo e confidencialidade das respostas em relação aos dados pessoais, ou 
seja, o segredo estatístico, tendo conseguido os 150 questionários previstos. 
6 Tratamento e análise de dados 
Os dados recolhidos foram tratados através do programa estatístico Statistical Package for the 
Social Science (SPSS), versão 20.0. Na prespectiva de Pereira (1999), o SPSS é uma 
ferramenta bastante poderosa que faculta na realização de cálculos e visualizar resultados num 
determinado instante. Foi criado um ficheiro contendo 51 variáveis e 150 registos, conforme o 
questionário aplicado. Mais tarde procedeu-se à digitação e de seguida foram produzidas 
tabelas no SPSS e alguns gráficos no Microsoft Excel. A análise dos resultados foi 
fundamentada e desenvolvida em alguns procedimentos abaixo indicados:  
 Técnicas descritivas – foram interpretadas os resultados de cada variável com base nas 
frequências absolutas e relativas mormente percentagens constantes das tabelas e dos 
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gráficos bem como a utilização de medidas estatísticas básicas (média, desvio padrão e 
coeficiente de variação). Segundo Pestana e Gageiro (2008:81), o coeficiente de 
variação permite comparar a variabilidade de uma variável, definido como dispersão 
fraca quando o coeficiente de variação é inferior ou igual a 15%, dispersão média 
quando o referido coeficiente está entre 15 e 30% (este último inclusive) e dispersão 
elevada quando este coeficiente tem valor acima dos 30%. 
 Técnica inferencial – após a análise descritiva das variáveis, a etapa seguinte neste 
trabalho prende-se com a análise inferencial das questões que estão directamente mais 
relacionadas com os propósitos deste trabalho. Neste contexto, a análise dos testes 
estatísticos inferenciais foram aplicadas às variáveis “avaliação” e “percepção do 
turismo”, segundo variáveis moderadoras. Estas variáveis são de natureza qualitativa. 
Para analisar a relação entre variáveis qualitativas, o teste de Aderência de Qui-
Quadrado (χ2) foi o mais adequado para testar se as variáveis são uniforme, ou seja, se 
são proporcionalmente iguais na população (Pestana e Gageiro, 1998: 437; Reis et. al., 
2008:34).   
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Capítulo 4: Análise e discussão dos resultados 
Este capítulo tem como finalidade analisar e discutir os resultados recolhidos através do 
inquérito aplicado aos residentes na cidade da Praia. A análise iniciará com a caracterização 
do perfil sociodemográfico dos inquiridos, posteriormente com a abordagem descritiva sobre 
todas as questões do questionário incluindo a análise de conteúdo das questões abertas e, por 
último, com a aplicação da estatística inferencial em relação às duas dimensões que mais 
directamente estão relacionadas com os propósitos e pressupostos do estudo. A discussão dos 
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1 Caracterização dos praienses inquiridos  












Gráfico 3 – Local de Residência dos Inquiridos 
De acordo com os dados indicados no gráfico 3, quase metade dos inquiridos contemplados 
neste trabalho reside na Praia Sul (cerca de 47%), 18% no Norte, 17% no Centro, 14% no 
Oeste e 4% no Este. 
Segundo os resultados obtidos através do questionário, a tabela 6 apresenta a frequência (em 
valor absoluto e percentagem) das respostas dos inquiridos por sexo, idade e habilitação 
literária.  
 Tabela 6 – Frequência dos praienses inquiridos por sexo, idade e habilitação literária  
Variável Nº de Respostas Percentagem 
Sexo 
Feminino 85 56,7 
Masculino 65 43,7 
Idade 
 
De 18 a 25 anos 50 33,3 
De 26 a 40 anos 53 35,4 
De 41 a 60 anos 35 23,3 
Mais de 60 anos 12   8,0 
Habilitação  
Literária 
Analfabeto 4   2,7 
Ensino Básico 15 10,0 
Ensino Secundário 30 20,0 
Curso Médio 18 12,0 
Ensino Superior 83 55,3 
Total 150 100,0 
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Relativamente ao sexo dos entrevistados, tabela 6, 56,7% são do sexo feminino e 43,3% 
masculino, o que mostra que os sujeitos entrevistados neste estudo são maioritariamente do 
sexo feminino.  
Quanto à idade, observa-se que de 35,4% têm idade compreendida entre 26 e os 40 anos, 
33,3% entre 18 e 25 anos, 23,3% entre 41 e 60 anos e apenas 8% com mais de 60 anos, tabela 
6. A idade média situa-se em 35,93 anos e o desvio padrão 14,026 anos. O coeficiente de 
variação obtido foi de 39,0%, o que traduz numa forte dispersão e fraca representatividade da 
média (Pestana e Gageiro, 2008). Reis (2001) considera que para valores do coeficiente de 
variação inferiores a 50% a média será tano mais representativa quanto menor for valor deste 
coeficiente.  
No que diz respeito às habilitações literárias, a maioria dos inquiridos respondeu o Ensino 
Superior (55,3%), tabela 6. O ensino secundário foi declarado por 20,0% dos inquiridos, o 
ensino médio por 12,0% e o ensino básico por 10%. Cerca de 3% dos inquiridos afirmaram 
que são analfabetos.  
A tabela 7 mostra as estatísticas dos praienses inquiridos segundo a situação no trabalho, 
rendimento familiar e família no sector do turismo. 
Tabela 7 – Situação no trabalho, rendimento familiar e família no sector do turismo  
Variável Nº de Respostas Percentagem  
Situação  
perante ao trabalho 
Empregado 84 56,0 
Desempregado 14   9,3 
Estudante 37 24,7 
Domestico   4   2,7 
Outro 11   7,3 
Rendimento familiar 
 
De 0 a 10.000$00    9   6,0 
De 11.000$00  a 25.000$00  34 22,7 
De 26.000$00  a 50.000$00  30 20,0 
De 51.000$00  a 80.000$00  24 16,0 
De 81.000$00  a 100.000$00  20 13,3 
Mais de 100.000$00  33 22,0 
Familiar que labora  
no sector do turismo 
 Sim 26 17,3 
 Não 124 82,7 
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Em relação à variável “situação perante ao trabalho”, mais da metade (56,0%) dos inquiridos 
afirmaram que têm emprego. Entretanto, 9,3% responderam ser desempregados, 24,7% 
estudantes, 2,7% domésticos e 7,3% têm outra ocupação, tabela 7.  
Os dados sobre o rendimento do agregado familiar indicam que 22,7% dos inquiridos têm o 
rendimento familiar entre 11 e 25.00$00, 22,0% detêm mais de 100.000$00, 20,0% entre 26 e 
50.000$00 e as restantes classes de rendimentos indicados na tabela 7 apresentam 
percentagens igual ou inferior a 16%. De referir que 6% dos praienses inquiridos asseguraram 
ter o rendimento igual ou inferior a 10.000$00 e 13,3% dizem ter um rendimento familiar de 
81.000$00 á 100.000$00. A média do rendimento familiar é de 61.927$00 com um desvio 
padrão de 41.680$00 e um coeficiente de variação que se situa em 67,3%. Com base nos 
parâmetros de Pestana e Gageiro (2008) e Reis (2001), este valor do coeficiente de variação 
obtido (67,3%) traduz uma fraca representativa da média. Não é de se estranhar a elevada 
dispersão existente nas variáveis rendimento, salário, etc., que normalmente provocam taxas 
consideráveis de não-resposta. Segundo IBGE (2007), a não-resposta de rendimentos tende a 
ocorrer com mais frequência em todas as investigações quando esses são mais altos.  
Ainda os dados da tabela 7 referem-se que cerca de 83% dos praienses inquiridos declararam 
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2 Avaliação do turismo na cidade da Praia 
Relativamente à opinião dos praienses inquiridos sobre a questão “avaliação do turismo na 
cidade da Praia”, 76,7% dos inquiridos atribuíram a classificação “razoável”, 14,0% disseram 
que é bom e 9,3% afirmaram que é mau, gráfico 4. Ninguém avaliou esta questão de 
excelente. Apesar de apenas 9,3% dos inquiridos terem uma avaliação declaradamente 
negativa, os outros resultados evidenciam nitidamente que a população da cidade da Praia 









Gráfico 4 – Avaliação do turismo da cidade da Praia 
Os resultados da avaliação do turismo na cidade da Praia foram ainda analisados segundo as 
variáveis de caracterização dos inquiridos (também designadas variáveis moderadas). Estes 
resultados estão indicados em percentagem na tabela 8. 
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Tabela 8 – Avaliação do turismo segundo a caracterização dos inquiridos 
Variável 
Avaliação do turismo 
Má Razoável Boa 
Sexo 
Masculino 13,8% 76,9%   9,3% 
Feminino    5,9% 76,5% 17,6% 
Idade 
De 18 a 25 anos  6,0% 72,0% 22,0% 
De 26 a 40 anos 13,3% 79,2%   7,5% 
De 41 a 60 anos   8,6% 80,0% 11,4% 
Mais de 60 anos   8,3% 75,0% 16,7% 
Habilitação 
literária 




Ensino Secundário   6,7% 76,7% 16,6% 
Curso Médio   5,6% 88,9% 5,5% 




Empregado 10,7% 77,4% 11,9% 
Desempregado 21,4% 71,4%   7,2% 










De 0 a 10.000$00 11,1% 88,9% 
 De 11.000$00 a 25.000$00 11,8% 76,5% 11,7% 
De 26.000$00 a 50.000$00   6,9% 65,5% 27,6% 
De 51.000$00 a 80.000$00   4,2% 75,0% 20,8% 
De 81.000$00 a 100.000$00 15,0% 75,0% 10,0% 
Mais de 100.000$00   9,1% 87,9%   3,0% 
Da tabela 8, constata-se que nenhum dos inquiridos, independentemente do sexo, da idade, da 
habilitação literária, da situação perante ao trabalho e do rendimento familiar  avalia de 
excelente o impacto do turismo na cidade da Praia. Entretanto, observa-se ver que cerca de 
77% dos inquiridos, quer do sexo feminino quer do masculino, avaliam-no de razoável. A 
avaliação “boa” foi atribuída por 9,4% dos inquiridos do sexo masculino e 17,6% do 
feminino. A classificação “má” foi respondida por 13,8% e 5,9% dos entrevistados dos sexos 
masculino e feminino, respectivamente. Estes resultados, descritos em valores percentuais 
acumulados (“razoável” e “bom”), dão indícios de que os praienses do sexo feminino (94,1%) 
têm uma avaliação mais positiva do que os do sexo masculino (86,2%) sobre este tema. 
No que tange à idade, os resultados da avaliação do turismo na referida cidade evidenciam 
que 80,0% dos inquiridos com a idade entre 41 e 60 anos dizem que o turismo na cidade da 
Praia é razoável e 11,4% avaliam de “bom”. Cerca de 13% dos inquiridos com idade 
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compreendida entre 26 e 40 anos atribuíram a pontuação negativa “má”. Nota-se ainda que 
22,0% dos inquiridos de 18 a 25 anos apreciam de “bom”. Estas informações revelam que a 
pontuação “razoável” predomina em todas as idades (ou grupos etários) em estudo, o que 
significa que a maioria dos praienses inquiridos tem uma avaliação mediana do impacto do 
turismo na cidade da Praia, tabela 8. 
No que concerne às habilitações literárias,  os dados da tabela 8 mostram que 25% dos que 
responderam analfabetos dizem que o impacto do turismo na cidade da Praia é bom, 6,7% dos 
que possuem o ensino secundário avaliaram de “má” e 74,7% dos inquiridos titulares do 
ensino superior dizem que o turismo na cidade é razoável. 
No que diz respeito à situação perante ao trabalho, verifica-se que 27% dos estudantes 
avaliam o turismo na cidade da Praia de bom, 100% dos domésticos e outros que ocupam 
outras funções dizem que é razoável, enquanto 10,7% dos empregados acham também que o 
turismo na cidade é mau, tabela 8. 
Relativamente ao rendimento mensal, 3% dos inquiridos com um rendimento mensal mais de 
100 mil escudos dizem que o turismo na cidade é bom, 15% com um rendimento de 81 a 100 
mil escudos dizem que o turismo na cidade é mau e 88,9% com um rendimento de 0 a 10 mil 
escudos acham que o turismo na cidade é razoável tabela 8. 
Da tabela 9, verifica-se que a avaliação do turismo na cidade da Praia obteve uma maior 
classificação média (2,12) do sexo feminino do que do sexo masculino (1,95). Mas já no 
desvio de padrão esta condição é invertida para o lado do sexo masculino (0,482) e (0,473) 
para o sexo feminino. 
A avaliação do turismo na cidade da Praia, relativamente a idade, pode-se constactar que o 
grupo etário de 18 a 25 anos apresenta a maior média (2,16), enquanto o grupo etário de 26 a 
40 anos tem a menor média (1,94) e este apresenta um desvio de padrão (0,456). O desvio de 
padrão é superior na faixa etária dos inquiridos com mais de 60 anos (0,515) e menor nos 
inquiridos com a idade entre 41 a 60 anos (0,453), tabela 9. 
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Relativamente às habilitações literárias, em termos médios, os analfabetos tem uma menor 
avaliação do turismo (1,75) e também um maior desvio de padrão (0,957) relativamente aos 
outros, ou seja apresenta uma diferença bem grande relativamente as outras categorias que por 
sua vez tem (0,352) para o ensino básico, (0,481) para o ensino secundário, (0,343) para o 
curso medio e (0,505) para o ensino superior. Em relação as outras categorias das habilitações 
literárias, não apresentam muita diferença, no que diz respeito a avaliação média dos 
inquiridos (2,13 para o ensino básico, 2,10 para o ensino secundário, 2,00 para o curso medio 
e 2,04 para o ensino superior), tabela 9. 
Tabela 9 – Média e desvio padrão da avaliação do turismo por variável moderadora  
Variável 
Avaliação do turismo 
Média Desvio padrão 
Sexo 
 Masculino 1,95 0,482 
 Feminino 2,12 0,473 
Idade 
 De 18 a 25 anos 2,16 0,510 
 De 26 a 40 anos 1,94 0,456 
 De 41 a 60 anos 2,03 0,453 
 Mais de 60 anos 2,08 0,515 
Habilitação 
 literária 
 Analfabeto 1,75 0,957 
 Ensino Básico 2,13 0,352 
 Ensino Secundário 2,10 0,481 
 Curso Médio 2,00 0,343 
 Ensino Superior 2,04 0,505 
Situação  
perante ao trabalho 
 Empregado 2,01 0,478 
 Desempregado 1,86 0,535 
 Estudante 2,22 0,534 
 Domestico 2,00 0,000 
 Outro 2,00 0,000 
Rendimento  
mensal 
 De 0 a 10.000$00 1,89 0,333 
 De 11.000$00 a 25.000$00 2,00 0,492 
 De 26.000$00 a 50.000$00 2,21 0,559 
 De 51.000$00 a 80.000$00 2,7 0,482 
 De 81.000$00 a 100.000$00 1,95 0,510 
 Mais de 100.000$00 1,94 0,348 
Total 2,05 0,482 
No que diz respeito a situação perante ao trabalho, pode-se constactar que em termos médios 
os estudantes tem uma maior avaliação do turismo na cidade da Praia (2,22), contrariamente 
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aos desempregados que tem a menor media (1,86) e por sua vez este apresenta o maior desvio 
de padrão (0,535), enquanto os domésticos apresentam um menor desvio de padrão (0,00), 
tabela 9. 
No que concerne ao rendimento mensal, vê-se que a avaliação média é maior nos inquiridos 
que têm um rendimento de 51 a 81.000$00 (2,70) e apresenta uma ligeira diferença em 
relação aos outros (2,21 com um rendimento mensal de 26 a 50.000$00 e 2,00 com um 
rendimento de 11 a 25.000$00). Os inquiridos com um rendimento mensal de 0 a 10.000$00 
têm uma média de 1,89 e mostram o mais baixo desvio de padrão (0,333). 
3 Percepção do turismo na qualidade de vida da população 
Relativamente à percepção sobre o impacto do turismo na qualidade de vida, constata-se que 
47,3% dos praienses inquiridos consideram ter uma percepção razoável, 43,3% uma boa 
percepção e 4,7% uma excelente e igual percentagem responderam uma má percepção, 
gráfico 5. 






Gráfico 5 – Percepção do impacto do turismo 
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Relativamente a variável sexo pode-se constactar que 44,6% dos inquiridos do sexo 
masculino dizem ter uma boa percepção do turismo na vida das pessoas e 52,9% do sexo 
oposto têm uma percepção razoável sobre o assunto, tabela 10. 
Tabela 10 – Percepção do turismo segundo a caracterização dos inquiridos 
Variável 
Percepção do Turismo 
Má Razoável Boa Excelente 
Sexo 
 Masculino 6,2% 40,0% 44,6% 9,2% 
 Feminino 3,5% 52,9% 42,4% 1,2% 
Idade 
 De 18 a 25 anos 4,0% 42,0% 52,0% 2,0% 
 De 26 a 40 anos 3,8% 45,3% 43,4% 7,5% 
 De 41 a 60 anos 5,7% 51,4% 37,1% 5,7% 




 Analfabeto 25,0% 50,0% 25,0%  
 Ensino Básico 
 
80,0% 20,0%  
 Ensino Secundário 3,3% 36,7% 56,7% 3,3% 
 Curso Médio 
 
44,4% 44,4% 11,1% 




 Empregado 4,8% 44,0% 42,9% 8,3% 
 Desempregado 14,3% 57,1% 28,6%  
 Estudante 2,7% 48,6% 48,6%  
 Domestico 0,0% 75,0% 25,0%  
 Outro 0,0% 45,5% 54,5%  
Rendimento 
Mensal 
 De 0 a 10.000$00 11,1% 77,8% 11,1%  
 De 11.000$00 a 25.000$00 2,9% 58,8% 38,2%  
 De 26.000$00 a 50.000$00 6,9% 27,6% 62,1% 3,4% 
 De 51.000$00 a 80.000$00 
 
41,7% 54,2% 4,2% 
 De 81.000$00 a 100.000$00 5,0% 35,0% 45,0% 15,0% 
 Mais de 100.000$00 6,1% 54,5% 33,3% 6,1% 
Observando as respostas por idade, nota-se que 51,4% dos inquiridos com a idade 
compreendida entre 41 e 60 anos consideram que a percepção do turismo na vida das pessoas 
da cidade da Praia é razoável, 52% entre 18 e 25 anos dizem ter uma boa percepção do 
turismo e 8,3% dos com mais de 61 anos de idade afirmam ter uma má percepção do turismo 
na vida das pessoas, tabela 10. 
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No que diz respeito aos dados sobre as habilitações literárias indicados na tabela 10, cerca de 
57% dos inquiridos que possuem o ensino secundário consideram ter uma boa percepção do 
impacto do turismo na cidade da Praia, 80% dos inquiridos com o ensino básico têm uma 
percepção razoável, metade dos que dizem analfabetos responderam “razoável” e 45,8% dos 
inquiridos habilitados com o ensino superior também declararam ter uma percepção razoável 
sobre este impacto na cidade da Praia. E cerca de 11% dos que têm o ensino médio 
responderam “excelente”. 
No que concerne a situação perante ao trabalho, 8,3% dos inquiridos dizem ter um excelente 
percepção do turismo, enquanto 57,1% dos inquiridos dizem que a percepção do turismo é 
razoável, e 54,5% dos inquiridos com outra ocupação dizem ter uma boa percepção do 
turismo na vida das pessoas, tabela 10. 
Também no que diz respeito ao rendimento mensal, 77,8% dos inquiridos com um 
rendimento mensal de 0 a 10 mil escudos dizem ter uma percepção razoável e que mais de 
metade dos inquiridos com um rendimento mensal de 26 a 50 mil escudos, ou seja, 62,1% 
dizem ter uma boa percepção do turismo. E mais de metade com um rendimento mensal mais 
de 100 mil escudos acha razoável. 
A análise dos dados relativamente ao impacto/aspecto que o turismo contribui para o 
desenvolvimento da cidade e na qualidade de vida das populações da mesma, juntando os 
resultados da avaliação da Percepção “Concordo” e “Concordo Completamente” onde há uma 
avaliação positiva, pode-se constactar que 63,3% dos inquiridos responderam o item 
“Melhoria das Infra-estruturas”, 59,9% responderam o item “Aumento da oferta dos bens e 
serviços”, 60,6% responderam o item “Atracção de investimentos”, tabela 11.  
Pode-se observar através dos resultados da tabela 11 que os inquiridos sempre tiveram uma 
ideia sobre os tipos de factores/dimensões que influenciam o turismo no desenvolvimento da 
cidade da Praia, bem como a contribuição na qualidade de vida da população da referida 
cidade. Neste contexto, importa referir que os resultados da Avaliação da Percepção mostram 
que na opinião “Discordo” os inquiridos responderam os seguintes itens: 32% “Aumento a 
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degradação do meio ambiente”, 23,3% “aumento da Criminalidade”, 29,3% “Diminuição da 
preservação das espécies”. 
Tabela 11 – Itens dos impactos do turismo na qualidade de vida da população 
Itens 









Melhoria do nível de vida da 
população 
5,3% 27,3% 26,0% 32,7% 8,7% 
Aumento do emprego 0,7% 7,3% 34,0% 44,7% 13,3% 
Aumento do rendimento  
Familiar 
4,0% 14,0% 42,7% 30,0% 9,3% 
Diminuição da preservação das 
espécies 
13,3% 29,3% 42,0% 14,7% 0,7% 
Atracção de investimentos 0,7% 4,7% 34,0% 44,0% 16,6% 
Aumento da oferta de  
bens e serviços 
0,7% 6,7% 32,7% 50,6% 9,3% 
Aumento da Poluição 8,7% 27,3% 31,3% 24,0% 8,7% 
Aumento a degradação do 
ambiente 
9,3% 32,0% 32,7% 20,7% 5,3% 
Melhoria de infra-estruturas 1,4% 9,3% 26,0% 49,3% 14,0% 
Aumento da Criminalidade 7,3% 23,3% 28,0% 34,7% 6,7% 
Aumento da prostituição 8,0% 17,3% 22,7% 40,7% 11,3% 
Uso de droga 7,3% 20,0% 36,0% 28,7% 8,0% 
Preservação das Tradições 6,0% 7,3% 38,0% 34,7% 14,0% 
Aumento dos Padrões de vida 4,0% 14,0% 45,3% 34,0% 2,7% 
Alteração linguística em relação 
aos residentes 
2,0% 16,7% 32,7% 42,6% 6,0% 
Diminuição da segurança pública 14,7% 30,0% 35,3% 15,3% 4,7% 
Divulgação da localidade 0,7% 9,3% 34,7% 39,3% 16,0% 
Criar mais riquezas para a cidade 1,3% 6,7% 37,3% 42,7% 12,0% 
Aumentar a qualidade de vida 
para os residentes 
2,7% 7,3% 48,7% 31,3% 10,0% 
De uma forma geral, os dados ilustrados na tabela 12 revelam que 24,7% dos inquiridos 
acham que a população é o principal motor do desenvolvimento do turismo na cidade da 
Praia, metade dos inquiridos, ou seja, cerca de 50,7% dizem que o governo é o principal 
motor de desenvolvimento do turismo, 62% dos inquiridos dizem que o responsável pelo 
desenvolvimento do turismo na cidade da Praia são os Promotores/Empresas, 32,7% atribuem 
essa responsabilidade à instituição Cabo Verde Investimento. Portanto, na perspectiva dos 
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praienses inquiridos, o maior responsável para o desenvolvimento do turismo na cidade da 
Praia tem um nome: os Promotores/Empresas. 
Tabela 12 – Principais promotores para o desenvolvimento do turismo na cidade de Praia. 
Variável 




Sim 37 24,7% 
Não 113 75,3% 
Governo 
Sim 76 50,7% 
Não 74 49,3% 
Os Promotores / Empresas 
Sim 93 62,0% 
Não 57 38,0% 
CV Investimentos 
Sim 49 32,7% 
Não 101 67,3% 
Camaras Municipais 
Sim 35 23,3% 
Não 115 76,7% 
Camara do Turismo 
Sim 57 38,0% 
Não 93 62,0% 
Segundo os dados da tabela 13, a percepção em relação ao turismo na cidade da Praia obteve 
uma pontuação média de 2,57 nos inquiridos do sexo masculino e 2,41 no feminino, numa 
escala de 1 a 4. O desvio padrão é superior nos homens (0,749) do que nas mulheres (0,583), 
indicando maior variabilidade nas respostas, o que patenteia uma fraca representatividade da 
média.  
Quanto à idade, nota-se que o grupo etário de 26 a 40 anos apresenta a maior média (2,55) da 
percepção sobre o turismo na cidade da Praia contrariamente aos mais velhos (mais de 60 
anos) que tem menor média (2,17). Estes também apresentam menor desvio padrão (0,577). 
No que diz respeito às habilitações literárias, verifica-se que a percepção do turismo apresenta 
a maior média (2,67) nos inquiridos com o curso médio. Nos inquiridos que identificaram 
como analfabetos, a percepção média situa-se em 2,00, considerada a menor e ainda tem um 
desvio de padrão elevado (0,816), quando comparado com as outras habilitações literárias em 
estudo, tabela 13.  
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Relativamente a situação perante ao trabalho, os inquiridos que se declararam desempregados 
apresentam um maior desvio de padrão (0,663) relativamente aos estudantes (0,558) e os 
domésticos (0,500) no que concerne a percepção do turismo na cidade da Praia. Mas, já 
inquiridos que efectivamente são empregados apresentam uma média de 2,55 e um maior 
desvio de padrão de 0,718 relativamente aos outros, tabela 13. 
Tabela 13 – Média e desvio padrão da percepção do turismo por variável moderadora  
Variável 
Percepção do turismo 
Média Desvio padrão 
Sexo 
 Masculino 2,57 0,749 
 Feminino 2,41 0,583 
Idade 
 De 18 a 25 anos 2,52 0,614 
 De 26 a 40 anos 2,55 0,695 
 De 41 a 60 anos 2,43 0,698 
 Mais de 60 anos 2,17 0,577 
Habilitação 
Literária 
 Analfabeto 2,00 0,816 
 Ensino Básico 2,20 0,414 
 Ensino Secundário 2,60 0,621 
 Curso Médio 2,67 0,686 
 Ensino Superior 2,47 0,687 
Situação 
perante ao trabalho 
 Empregado 2,55 0,718 
 Desempregado 2,14 0,663 
 Estudante 2,46 0,558 
 Domestico 2,25 0,500 
 Outro 2,55 0,522 
Rendimento 
mensal 
 De 0 a 10.000$00 2,00 0,500 
 De 11.000$00 a 25.000$00 2,35 0,544 
 De 26.000$00 a 50.000$00 2,62 0,677 
 De 51.000$00 a 80.000$00 2,62 0,576 
 De 81.000$00 a 100.000$00 2,70 0,801 
 Mais de 100.000$00 2,39 0,704 
Total 2,48 0,663 
No que tange ao rendimento mensal, vê-se que os inquiridos com um rendimento mensal de 
26 a 50.000$00 e de 51 a 80.000$00 têm uma média de 2,62 no que diz respeito a percepção 
do turismo na cidade da Praia, enquanto os inquiridos com um rendimento mensal de 81 a 
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100.000$00 apresenta uma maior média (2,70) e um maior desvio de padrão (0,801) em 
relação aos outros. O desvio de padrão é inferior (0,500) nos inquiridos que apresenta um 
rendimento mensal de 0 a 10.000$00 e também apresenta uma menor média (2,00) 
relativamente aos outros, tabela 13. 
4 Cidade da Praia enquanto destino turístico  
De acordo com os dados ilustrados na tabela 14, cerca de 47% dos inquiridos dizem que a 
gastronomia na cidade da Praia é boa, mais de metade dos inquiridos (55,6%) têm uma 
percepção regular sobre os empreendimentos turísticos da referida cidade, 40% dizem que o 
ambiente na cidade da Praia é muito fraco e 31,3 % responderam que a segurança é fraca. Em 
termos de percentagem acumulada, os resultados da caracterização da cidade da Praia nas 
pontuações “boa “ e “ Excelente” permitem constactar que 56,7% dos praienses inquiridos 
consideram que a cidade da Praia tem um bom clima enquanto destino turístico e 58,6% 
afirmam que a cidade da Praia, como destino turístico, tem uma excelente gastronomia. 





Fraca Regular Boa Excelente 
Artesanato 6,7% 34,0% 32,7% 23,3% 3,3% 
Gastronomia 2,7% 8,7% 30,0% 47,3% 11,3% 
Infra-estruturas 7,3% 16,7% 56,7% 17,3% 2,0% 
Empreendimento turistico 6,7% 14,0% 55,6% 21,3% 2,0% 
Atracção de Investimentos 4,7% 20,0% 58,0% 14,0% 33,0% 
Aumento da oferta dos bens e Serviços 3,3% 18,0% 42,0% 34,7% 2,0% 
Areas Protegidas 12,0% 22,7% 39,3% 24,7% 1,3% 
Praias 20,0% 30,0% 18,7% 17,3% 13,3% 
Preço 2,6% 12,0% 50,0% 28,7% 6,7% 
Tranquilidade 15,3% 18,7% 46,0% 15,3% 4,7% 
Hospitalidade 2,7% 23,3% 38,7% 26,7% 8,6% 
Segurança 18,7% 31,3% 40,7% 8,7% 0,6% 
Clima 3,3% 3,3% 36,7% 34,0% 22,7% 
Ambiente 40,0% 9,3% 44,7% 26,7% 15,3% 
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5 Incentivo ao desenvolvimento do turismo   
Uma última questão colocada aos inquiridos é de carácter aberto e diz o seguinte: “ O governo 
é o maior promotor para o desenvolvimento do turismo na cidade da Praia? Neste sentido, foi 
pedido aos inquiridos que identifiquem as principais acções que o Governo de Cabo Verde 
deve tomar para incentivar o desenvolvimento do turismo na cidade da Praia. As respostas 
foram variadas, sendo que algumas parecidas em termos de análise. De seguida, apresentam-
se as respostas consideradas mais relevantes neste estudo: 
o “ Melhorar a oferta de bens e serviços” 
o  “ Criar soluções para resíduos sólidos ” 
o “ Aumentar a hospitalidade” 
o “ Aumentar o ramo de Infra-estruturas na cidade” 
o “ Melhorar o sistema de saúde e segurança na cidade” 
o “Criar fundo de garantia ao financiamento para melhoria de infra-estruturas de turismo 
(Transporte, Hotéis, etc.) ” 
o “ Mecanismos capazes de dinamizar o turismo” 
o “ Criar um turismo sustentável” 
o “ Dar oportunidades aos jovens empreendedores” 
o “ Criar áreas de lazer” 
o “ Regular o preço” 
o “ Organizar feiras internacionais” 
o “ Diversificação dos atrativos de forma atender as demandas emergentes” 
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o “ Trabalhar com o objectivo de viabilizar todos os reais potencialidades e atrativos que 
a cidade da Praia possui” 
o “ Melhorar condições das praias” 
o “ Formação sobre destino/investimentos turístico em Cabo Verde ” 
o “ Maior aposta na produção de obras de artesanato” 
o “ Maior protecção do meio Ambiente” 
o  “ Maior protecção do símbolo da nossa cultura” 
o “ Assinando parcerias com outros países” 
o “ Aumentar bolsa de estudo na área do turismo” 
o “ Apoiar empreendedores” 
o “ Combate eficaz a criminalidade” 
o “ Mais valorização a gastronomia cabo-verdiana” 
o “ Formação de gestores do património cultural” 
o “ Investir mais dinheiro na área do turismo” 
o “ Criar mais eventos para divulgar a área do turismo” 
Destas respostas, pode-se depreender que a maioria dos praienses inquiridos tem uma opinião 
do que se pode fazer para desenvolver o turismo na cidade da Praia. Desta forma, o que se 
pode constactar que realmente os inquiridos tem uma percepção em relação ao 
desenvolvimento do turismo na cidade da Praia e o seu impacto na qualidade de Vida da 
população. Por outro lado, nota-se claramente que, nesta listagem de acções apresentadas 
pelos inquiridos, algumas são efectivamente da incumbência exclusiva do Governo quer em 
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termos de regulamentação e gestão quer em matéria de promoção de actividade turística mas 
há outras que são (e devem ser) das responsabilidades da esfera eminentemente privada e da 
Câmara Municipal da Praia. 
6 Propostas orientadoras para o desenvolvimento do turismo na 
cidade da Praia 
Tendo em consideração os resultados sobre a percepção dos praienses sobre o turismo tanto 
na qualidade de vida das pessoas como também na cidade da Praia descritos anteriormente, 
decidiu-se solicitar a indicação de propostas orientadoras para o desenvolvimento do turismo 
para a referida cidade. De uma forma geral, as propostas apresentadas pelos praienses podem 
trazer benefícios para o desenvolvimento do turismo na qualidade de vida das populações 
bem como para a cidade da Praia foram as seguintes: 
 Proteger os centros históricos e ao mesmo tempo a sua divulgação; 
 Capacitar jovens para diversas línguas principalmente a língua inglesa; 
 Formação na área de higiene e qualidade para os agentes turísticos; 
 Reforçar a segurança na cidade da Praia; 
 Apoiar projectos de empreendedores na área do turismo; 
 Sensibilizar a população sobre a temática ou seja a importância do turismo em Cabo 
Verde; 
 Diversificação do produto turístico da cidade da Praia. 
Atendendo que a cidade da Praia é pouca explorada a nível da cultura, foram também 
indicadas propostas específicas para este sector, a saber: 
o Criar um projecto para o desenvolvimento e diversificação da cultura na cidade, dando 
um exemplo e ao mesmo tempo pode ser uma proposta – reconstruir o passeio que liga 
Percepção da população local sobre o impacto do turismo na qualidade de vida  
Estudo de caso: Cidade da Praia 
__________________________________________________________________________________________ 
83/97 
o cais da cidade da Praia até a Gamboa, uma vez que há sempre desembarcarão dos 
turistas dos cruzeiros que passam pela ilha e, por sua vez, o Governo deve incentivar 
os jovens a criar os seus próprios negócios tais como o artesanato e expô-lo no passeio 
por onde circulam os turistas.  
o Também o que não se pode deixar de fora é o ilhéu de Santa Maria, que deve ser bem 
aproveitado, uma vez que se trata de um monumento histórico da cidade da Praia. 
Aproveitando de forma que todos tirem beneficio dele como por exemplo criar um 
parque de diversões, e ao mesmo tempo um parque onde pode divulgar a sua cultura, 
diversificar o artesanato, transporte marítimo até o ilhéu, etc. 
7 Análise inferencial das dimensões 
Após a análise descritiva das variáveis, procedeu-se à análise inferencial das questões que 
estão directamente mais relacionadas com os propósitos deste trabalho mormente “avaliação 
do turismo” e “percepção do turismo”. Estas duas variáveis foram submetidas ao teste de Qui-
Quadrado de Aderência no sentido de verificar se as respostas dos praienses são uniformes ou 
proporcionalmente iguais. Os resultados da aplicação do teste de Qui-Quadrado estão 
indicados na tabela 15. 
Tabela 15 – Resultados do teste de Qui-Quadrado de Aderência 
 Avaliação do turismo Percepção do Turismo 
Qui-Quadrado (X
2
) 127,240 99,707 
Graus de liberdade 2 3 
Significância 0,000 0,000 
Como se pode observar na tabela 15, em ambos os casos, os resultados do teste estatístico de 
Qui-Quadrado de Aderência indicados na tabela 15 que permite verificar a hipótese nula de 
que a distribuição das respostas dos praienses inquiridos em relação às variáveis qualitativas 
“avaliação do turismo” e “percepção do turismo” é uniforme (proporcionalmente a mesma) 
leva a rejeição dessa hipótese nula. Neste sentido, pode-se dizer que os praienses não avaliam 
da mesma forma o turismo na cidade da Praia e também não têm a mesma percepção sobre o 
turismo.  
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Por outro lado, as variáveis “avaliação do turismo” e “percepção do turismo” foram testadas 
segundo as variáveis moderadoras deste trabalho (sexo, idade, habilitação literária, situação 
perante ao trabalho e rendimento mensal dos praienses inquiridos). Os resultados estão 
indicados na tabela 16. 









) 4,367 7,011 
Graus de liberdade 2 3 




) 5,814 6,439 
Graus de liberdade 6 9 





)  12,607 15,746 
Graus de liberdade 8 12 





) 13,217 12,007 
Graus de liberdade 8 12 





) 12,407 21,752 
Graus de liberdade 10 15 
Significância 0,259 0,114 
Analisando a tabela 16 a um nível de significância de 5%, verifica-se que o nível de 
significância obtido na referida tabela é superior a 5%, o que significa que em nenhum dos 
casos os resultados obtidos são estatisticamente significativas ao nível fixado. Por outras 
palavras, a avaliação e a percepção que os praienses fazem do turismo para a qualidade de 
vida não estão estatisticamente relacionadas com as variáveis moderadoras constantes deste 
trabalho.  
8 Discussão das hipóteses deste trabalho 
No sentido de confirmar e infirmar as hipóteses deste trabalho, decidiu-se analisá-las com 
base nos resultados e na revisão da literatura, a saber: 
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 H1: Os praienses têm uma percepção positiva sobre o impacto do turismo na qualidade 
de vida. 
De acordo com os resultados obtidos, 47,3% da população da cidade da Praia 
consideram ter uma percepção razoável sobre o impacto do turismo na qualidade de 
vida e 43,3% uma boa percepção sobre o mesmo. Neste âmbito, de acordo com a 
natureza das variáveis referidas na metodologia, foi utilizado o teste de aderência de 
Qui-Quadrado (X2), o mais adequado para testar se as variáveis são uniformes ou 
proporcionalmente iguais. Neste caso, o resultado obtido deste teste estatístico leva à 
rejeição da hipótese a 5% de significância, indicando que os praienses não nem têm a 
mesma percepção sobre o turismo na cidade da Praia.  
Na prespectiva de Barreto (2005:44), o impacto do turismo na qualidade de vida da 
população receptor é difícil de avaliação uma vez que os parâmetros apresentam 
dificuldade para medição.  
Perante o exposto – análise descritiva, inferencial e revisão da literatura, considera-se 
que esta primeira hipótese foi corroborada.  
 H2: Os praienses tem uma boa avaliação do turismo na cidade da Praia. 
Os resultados do estudo revelaram que 76,7% da população da cidade da Praia, 
avaliam o turismo na cidade da Praia como sendo razoável e 14% da população 
responderam ter boa avaliação do turismo na cidade da Praia. Sá Teles (2009:2), 
considera que ao avaliar qualquer destino turístico nota-se que o desenvolvimento da 
actividade, ocorre em maior ou menor intensidade e chega ate promover a 
especialização de algumas localidades, ou seja, algumas cidades tem no turismo a 
fonte principal de renda e são preparadas para esse fim.  
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De acordo com a afirmação de Sá Teles, pode-se dizer que nem todas as cidades tem o 
turismo como uma fonte de rendimento, ou seja nem todas as pessoas vêm o turismo 
como uma fonte de rendimento para o desenvolvimento da localidade.  
Neste sentido, de acordo com a natureza das variáveis, também foi utilizado o teste de 
aderência de Qui-Quadrado (X2), para testar se as variáveis são uniformes ou 
proporcionalmente iguais. Neste âmbito, o resultado da aplicação deste teste estatístico 
conduziu à rejeição da hipótese, evidenciando que os praienses não têm a mesma 
avaliação sobre o turismo na referida cidade.  
Perante o exposto – análise descritiva, inferencial e revisão da literatura, esta segunda 
hipótese também foi corroborada.  
Perante esta discussão das hipóteses deste trabalho, consideram-se que todas as hipóteses 
formuladas neste trabalho foram confirmadas.  
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Ao longo desta memória, permitiu desenvolver uma metodologia com a finalidade de 
identificar as percepções da população da cidade da Praia sobre os impactos do turismo na 
qualidade de vida.  
De acordo com os procedimentos metodológicos, exigências e formalidades exigidas pela 
universidade de Jean Piaget de Cabo Verde, considere-se que este trabalho respeitou todas 
estas exigências, formalidades e procedimentos para a elaboração de um trabalho científico. 
Hoje em dia o turismo tem vindo crescer, ou melhor dizendo o turismo constitui um dos 
sectores com maior dinâmica no crescimento económico e social nesta sociedade. 
Actualmente o que se pode constactar, que o turismo devido a sua natureza, encontra-se 
vários estudos sobre ele, uma vez que é um sector muito importante tanto para a economia, 
como também para economia em si. 
Desta forma neste capítulo, pretende-se expor as principais conclusões que se podem tirar 
desta memória. O assunto retratado neste documento é recente e tem-se notado interesse por 
parte dos empresários, políticos, estudantes e autores, na medida em que constitui uma 
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preocupação de todos. O sector abordado neste trabalho é considerado estratégico para o 
desenvolvimento do país. 
Relativamente a percepção da população sobre o turismo, pode-se reparar que hoje em dia, é 
muito importante compreender as reacções da população residente, sobre o impacto do 
turismo na qualidade de vida, uma vez que tanto pode trazer ou não benefícios para o bem-
estar das pessoas. 
No que diz respeito aos impactos do turismo, o que se pode constactar que o turismo gera 
tanto impactos negativos, como positivos na vida das pessoas e da sociedade actual, sobretudo 
na criação do emprego, empreendedorismo, rendimento, na oferta dos bens e serviços, na 
cultura, de acordo com os estudos de alguns autores. 
A cidade da Praia é a capital de Cabo Verde, País-arquipélago no Oceano Atlântico, a Oeste 
do Senegal. Está localizada a Sul da ilha da Santiago. 
Em termos metodológicos, foram utilizados métodos de aplicações directa, de forma a 
permitir recolher informações que ajudaram na discussão e análise dos resultados deste 
trabalho. A amostra neste estudo foi de 150 e a técnica de amostragem utilizada foi 
amostragem probabilística, com um erro amostral de 8% e uma confiança de 95%. Neste 
sentido foram aplicados técnicas descritivas e inferenciais para confirmar ou infirmar as 
hipóteses deste trabalho. 
Como referido acima este capítulo tem uma finalidade que é apresentar de seguida as 
principais conclusões desta memória, de forma a dar resposta a principal objectivo deste 
trabalho: 
 Mais de metade (56,7%) dos inquiridos é do sexo feminino. 35,4% dos praienses tem 
uma idade compreendida entre 26 e 40 anos e cerca de 55,3% dos inquiridos possuem 
ensino superior. Portanto mais de metade dos praienses inquiridos possui um bom 
nível de escolaridade. 
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 Cerca de 56% dos inquiridos afirmaram que tem um emprego e 22,7% dizem que 
possuem um rendimento familiar de 11 a 25.000$00. Pode-se constactar que a maioria 
possui um emprego. 
 Mais de metade (cerca de 83%) dos praienses inquiridos afirmaram que não possui 
familiares que laboram no sector do turismo e os restantes 17% tem uma opinião 
contrária. Isso quer dizer que em Cabo verde há poucas pessoas ligadas ao sector do 
turismo. 
 Cerca de 77%, ou seja mais de metade dos inquiridos afirmam ter uma avaliação 
razoável relativamente ao impacto do turismo e 14% dizem ter boa avaliação do 
turismo na cidade da Praia. Portanto, cerca de 9% afirmam ter uma má avaliação do 
turismo na cidade da Praia. E também ao longo deste trabalho pode-se reparar que 
nem todos os inquiridos tem a mesma opinião em relação a avaliação do turismo. 
 Relativamente a percepção do turismo na qualidade de vida da população dos 
praienses, pode-se reparar que 47,3% dos praienses afirmam ter uma percepção 
razoável sobre o impacto do turismo na qualidade de vida e 4,7% uma má percepção 
do turismo, o que mostra que realmente existe algum tipo de conhecimento sobre o 
assunto. Também não fuja a regra, cada pessoa tem uma opinião diferente 
relativamente a percepção do turismo na qualidade de vida. 
 Cerca de 23% dos inquiridos discordam que o aumento da criminalidade tem um 
impacto do na qualidade de vida dos praienses, enquanto 50,6% dos inquiridos 
concordam que o aumento da oferta dos bens e serviços tem um impacto do positivo 
na qualidade de vida dos praienses. Portanto pode-se reparar que de uma forma ou de 
outra o turismo contribui para melhorar a qualidade de vida da população praiense. 
 Cerca de 62% dos praienses afirmam que as empresas são os principais promotores do 
desenvolvimento do turismo na cidade da Praia. Isto quer dizer que o sucesso do 
desenvolvimento do turismo na cidade deve-se essencialmente as empresas ligadas ao 
sector do turismo. 
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 Cerca de 47% dos praienses inquiridos dizem que a cidade da Praia enquanto destino 
turístico tem uma boa gastronomia e juntando as avaliações de “bom” e  “excelente” 
56,7% dos inquiridos afirmam que a cidade da Praia, enquanto destino turístico tem 
um excelente Clima para o acolhimento e desenvolvimento do turismo. 
Contudo, a partir dos resultados obtidos, permitiu-se concluir que a cidade da Praia não 
depende do turismo para o seu desenvolvimento também pode-se afirmar que a maioria dos 
praienses inquiridos tem alguma percepção relativamente ao impacto do turismo na qualidade 
de vida da população. Ainda pode-se notar uma grande dificuldade entre as pessoas 
compreender o impacto do turismo na vida das pessoas, isto claro pode ser minimizado, com 
a ajuda das empresas neste caso os principais promotores do desenvolvimento do turismo, e 
não só por todos que de uma forma geral tem um conhecimento sobre o assunto. 
Convém destacar que os objectivos definidos neste trabalho foram alcançados e que as 
hipóteses expostas inicialmente foram corrobadas. 
Importa ainda apresentar algumas sugestões desta investigação a saber: 
 Sensibilizar a população sobre a temática do turismo. 
 Criar um plano ou um projecto, que tem por objectivo de integrar o turismo de forma 
eficaz com os outros e demais sectores relacionados directa ou indirectamente com o 
turismo. 
 Providenciar formações ou cursos capaz de dar cobertura as necessidades do sector. 
 Diversificação do produto do turístico da cidade da Praia. 
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A Apêndice - Questionário 
a população sobre o impacto do turismo na qualidade de vida. 
  
Este questionário faz parte de um estudo de investigação para uma tese de licenciatura 
na universidade de Jean Piaget de Cabo verde que visa avaliar a percepção da população 
da cidade da Praia sobre o impacto do turismo na qualidade de vida. É neste contexto 
solícita a V. Ex.ª que responda com o máximo de rigor e objectividade para que esse 
estudo seja de alta qualidade A sua contribuição será de extrema importância para a 
concretização deste estudo. Garantimos a confidencialidade no tratamento dos dados 
fornecidos e agradecemos desde já a sua colaboração na recolha desta informação. O 
questionário é anonimo.  
                                                                             O estudante: Karina Silva 
 
Este questionário destina-se a pessoas com idade igual ou superior a 18 anos que 
residem na cidade da Praia. 
(Assinala com um  a opção que mais se adequa a sua opinião ou situação) 
 
1. Local de Residência ___________________  
2. Idade 
18 a 25 anos            26 a 40 anos              41 a 60 anos             + de 61 anos  
 
3. Sexo   
 
         M     F  
 
4.  Habilitações literárias 
 
Analfabeto Ensino básico Ensino secundário    Curso Medio   Ensino Superior              
 
5. Situação perante ao Trabalho 
 
Empregado (a)   Desempregado (a)    Estudante     Domestico   Outro                                   
Qual? _________________     
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7. Qual é o rendimento mensal do Agregado familiar 
 
0 -10 (mil Escudos)    11 á 25 (mil escudos)     26 á 50 (mil escudos)      51 á 80(mil 
escudos)    81 á 100 (mil Escudos)         + de 100 ( mil escudos )  
 
8. Tem algum membro da tua família que trabalha no sector do turismo?  
        Sim         Não   
        Se sim quantos?_______________________  
9. Como avalia o turismo na cidade da Praia? 
        Mau           Razoável                   Bom                      Excelente        
10. Qual é a sua percepção sobre o impacto do turismo na qualidade de Vida da 
população? 
Mau           Razoável                   Bom                      Excelente        
 
11. O turismo na cidade da Praia contribui os seguintes aspectos para o desenvolvimento 
da cidade e na qualidade de vida das Populações: 
(Assinala com uma X aquilo que achares conveniente) 1- Discordo completamente, 2- 
discordo, 3- não concordo e nem discordo, 4- concordo, 5- concordo completamente. 
Item 1 2 3 4 5 
Melhoria do nível de vida da população           
Aumento do emprego           
Aumento do rendimento familiar           
Diminuição da preservação das espécies           
Atracção de investimentos           
Aumento da oferta dos bens e serviços           
Aumento da Poluição           
Aumento a degradação do ambiente           
Melhoria de infra-estruturas           
Aumento da criminalidade           
Aumento da prostituição           
Uso de droga           
Preservação das Tradições           
Aumento dos Padrões de vida           
Alteração linguística em relação aos residentes           
Diminuição da segurança pública           
Divulgação da localidade           
Criar mais riquezas para a cidade           
Aumentar a qualidade de vida para os residentes           
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12. Todos nós sabemos que o turismo é um dos pilares da economia de Cabo Verde. Para 
si quais são os principais promotores do desenvolvimento do turismo na cidade da Praia? 
Assinala com um X as opções que achares correcta. 
A população      O Governo           Os promotores/Empresas     CV Investimentos                
Camaras Municipais         Camara do Turismo           Outro. Qual________________ 
 
13.  Como caracterizas a cidade da Praia enquanto destino turístico? (Assina com uma X 
a opção que mais corresponde a sua opinião). 1- Muito Fraco, 2- Fraco, 3- Regular, 4- 
Bom, 5- Excelente 
Item 1 2 3 4 5 
Artesanato           
Gastronomia           
Infra-estruturas           
Empreendimentos turísticos           
Atracção de investimentos           
Aumento da oferta dos bens e serviços           
Áreas protegidas           
Praias           
Preço           
Tranquilidade           
Hospitalidade           
Segurança           
Clima           
Ambiente           
 
14. O governo é o maior promotor para o desenvolvimento do turismo na cidade da 
Praia? Identifique as principais acções que o governo deve tomar para incentivar o 
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